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As medidas !do govêrno em .................................. --._.. ........................ -. ...................... .-.... .... 
benefieio do al~odão 

o dr. Anthcnor Navarro, interven­
tor federal, assignou, ante-hontem, o 
drcreto n. 31, que estabelece medidas 
de protecção e fomento á industria 
ào algodão. Já, anteriormente, o che­
fe do govêrno firmara outro decre­
w, que recebeu o numero 22, para 
a.doptar medidas de protecção á la­
~oura algodoeira, seguindo assim, in­
flexivelmente, o programma que 
trouxe ao assumir o cargo de inter­
ventor, de tudo fazer em beneficio 
do nosso principal producto. 

As medidas consubstanciadas no 
ac.o que o orgão official de hontem 
publicou visam, unicamente, insti-
1,uir serviços e providencias absoluta­
mente neceszarios ao bom anda­
mento dos trabalhos de assistencia 
ao ouro branco. 

o govêrno instituiu, a partir de 1." 
de julho do anno vindouro, a classi­
ficação do algodão nos mercados in­
ternos. 

Assim procedendo, vae ao encon­
tro das aspirações de uma classe que 
ha muito se bate por tal solução. 

Raro é o dia que não chegam ao 
conhecimento dos poderes publicos 
reclama,ões e solicitações reiteradas 
para que se estenda a inspecção offi­
cial ao algodão negociado no interior. 
antes de sua reprensagem para ex­
portação. 

Agora, vae a Parahyba seguir no­
vos rumos, dando, assim. o exemplo 
aos demais Estados, de que os seus 
dirigentes estão no firme proposito 
de atacar o problema algodoeiro, 
como elle realmente merece. dada a 
c!rcurnstancia de sermos o maior nu­
cleo de producção no nordéste. 

Um outro ponto objectivado pelas 
ccgitações do govêmo foi o da inspec­
ção aos descaroçadores para o effei­
to de poderem os mesmos funccionar 
satisfazendo condições que a techni­
ca aconselha . 

E', não ha negar. um grande passo 
que se dará, tendo em consideração 
o precario estado em que se encon­
iram muitas dessas macrunas. com­
promettendo e sacrificando o traba­
lho obtido nas culturas, reduzindo e 
quebrando a fibra. desvalorizando 
emfim, o producto. 

O govêmo. a par dessa~ realiza­
ções, encarou o prisma de estimular 
e premiar o primeiro industrial ou 
empresa que, em cada município, fi­
zer in~tallação moderna para benefi-
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ciamento do algodão, de accôrdo com 
as plamo.s fornecidas pelo departa­
mento algodoeiro. 

Com f;SSe procedimento demonstra, 
apenas, o interesse de que está domi­
nado o espírito revolucionario, em 
attitudes C'Omo esta, para despertar 
a emulação entre os industriaes pa ­
rahybanos. 

Vem a pêlo referir, nesta nota, os 
sussurros despertadõs com a implan­
tação do Decreto n." 22, que prohibe, 
.•m um dos seus dispositivos, a solta 
de gado dentro das plantações. antes 
de terminada a colheita. 

Não ha espírito bem formado que 
comprehenda e justifique a represalia 
dos proprietarios de terra, dispen­
sando de suas fazendas moradores 
pelo simples facto do govêrno adaptar 
um criterlo de justiça, cohibindo pra­
ticas que, além de attentarem contra 
todas as leis de humanidade, lesam 
o patrimomo economico da nossa 
terra. 

O govêrno espera que os poucos se­
guidores dessa politica de despejo 
summario, melhor orientados e me­
lhor reflectindo, descubram no de­
creto governamental. tão sómente o 
desejo de zelar pelo bem conectivo ~ 

interpretem a verdadeira finalidade 
do acto em que se inspirou o inter­
ventor federal. Elle só tem a preoccu­
pação de zelar pelo patrimonio que 
nos legou o grande presidente João 
Pes~ôa, nesse particular de amparo ã 
cultura do algodão no Estado. 

E. fiel aos postulados da Rev0lu­
ção feita para estabelecer um regímen 
de Justiça e equidade, espera que to­
àos o ajudem nessa cruza da de soer­
guimento economico que, certamen­
te. ha de trazer a prosperidade qu' 
todos, sem distincção de classe. d"­
vem aspiraí-

Nenhuma medida dessa natureza 
se faz sem protestos nem recla rna -
ções 

E' facto sabido e conhecido qu<' 
todas as refórmas administrativas, 
:conomicas ou saches, trazem pro­
fundas al~erações e suscitam qnei­
xas. 

Essas. porém, devem ser enca:m­
nhadas. quando sob o amparo da bô3 
razão. Do contrario. não merecem s.or 
attendidas. 

É este o pensamento que orienra o 
govêmo. 

.#" ,- , r ,- ,- 1 1 .r ,- , .r r r r ..,,. ,.. ., .r , I' r · ,.. -

~' '' " O govêrno do Estado re­

solveu, ha dias, conforme publi· 

cámos, instituir o serviço do pa­

gamento de vencimentos ao func­

cionalisrno por intermedio do 

Banco do Estado. 

A medida foi, então, tomada 

sómente para os funccionario 

cujos vencimento não fôssem 

inferiores a quinhentos mil réis. 

Uma das determinantes dessa 

providencia foi isolar o servi­

dores do Estado dos agiotas sem 

entranhas, cumprindo-nos regis­

tar que ella está sendo executada 

<"om o melhor proveito. 

Ninguém negará que a decisão 

dos poderes puhlicos, neste sen­

tido, consubstancfa um salutar 

proposito de ampaAl á honrada 

classe. Não só i o. • 
O chefe do govêrno visou tam­

hém encaminhar os nossos co!!­
tumes para a observancia do re­
gímen do cheque, cuja finalidade 
juridico-economica é, como se 
sabe, dispensar o porte da moéda 
fiduciaria ou metallica, suhc:;ti­
tuindo-a ao mesmo tempo r.as 

transacçõe. q uotidiana!õ< da vidJ 
social. 

Ninguém desconhecerá que a 

deci ão do poderes publicos, 
neste particular, foi assentada 
com o objectivo de amparo á 
nobr~ classe. 

Mais ainda. Inteirado dos bon11 
fructoi- da olução a que nos re­
portamos, s. exc., o sr. dr. An­
thenor Navarro, acaba de esten­
der o raio de suas anteriores 
determina;õei- 11obre o assumpto. 

A Secretaria da Fazenda foi 
auctorizada a praticar a. meRmas 
operaç&e em relação aoA func­
cionarios com vencimentos infe­
riore. a quinhentos mil réis. 

Quanto a esta ultima delibera­
ção, ha, porém, a salientar que o 
funccionario poderá escolher o 
Banco (!Ue mais lhe interes ar, 
para o curso de suas transacçõeR 
de conta corrente de movimento, 
nos limites do credito aberto pelo 
Thesouro. 

Em nenhuma parte do paiz, 
parece-nos, :á se instituiu es.;e 
regímen intelligente, honesto e 
proveitoso para as tran11acções 

entre o govêrno e os servidorrs 
do Estado 

O CREDITO MORAL DA PARA­
HYBA - A Parahyba é o uni­

co Estado organizado, no mundo, que 
não deve a ninguem . O sr. Francisco 
D'Auria, - notavel expressão do con­
tabilismo brasileiro - que foi o refor­
mador do mechanismo do Thesouro 
da gloriosa terra de João Pessôa, disse 
isso há mais de um anno, espan,;ado 
com a esporadicidade do facto. 

João Pessôa - o grande marco que 
firma. esta época nova de moralização 
politica e administrativa do Brasil -
desde a sua posse no governo para,­
hybano, em 22 de Outubro de 1928, 
que encaminhou a vida economica e 
financeira do seu Estado largamente. 
num desafio ás mais nefastas e radi­
cadas praxes do pagél!smo provin­
ciano. Os seu primeiros actos fôram 
de destruição da machlnaria antiga 
que entravava qualquer esforço, de pro­
gresso positivo, encetado pelo novo go­
verno. Em poucos mezes João Pessôa, 
ajudado pela unanimidade de seus 
oonterraneos, reformava totalmente a 
política e a administração da Pa11a­
hyba. A remoção desse lixo de cousas 
imprestaveis foi feita com aquella t~­
nacidade. que não conhecia obstaculos, 
tão propria do caracter do patrono da 
Parahyba. Desligado das confabula­
ções do coronelismo politieo e inimi­
go implacavel dos negocios furtivos, 
João Pessôa constatou. logo. que a 
Parahyba creada pelo seu genio mo­
delador, era uma estrella solitaria, es­
plendente de exemplo, dentro da ad­
ministração brasileira. Os saklcs mo­
raes da primeira mão de obra admi­
nistrativa e política bem que iam com­
pensando os esforçcs innovadores. Com 
os saldos moraes, graças á severidade 
com que eram exercidas as funcções 
arduas de governo que trabalha de 
verdade, vieram os saldos em dinhei­
ro batido, sonante, nas arcas até então 
vasias do Thesouro. 

Em fevereiro deste anno que finda, 
a reserva da. Parahyba montava a 
6.000 contos de réis, livres e desemba­
raçados de quaesquer dividas, inter­
nas ou externas. - prova provada da 

• honestidade do maior brasileiro, que, 
durante os seus dois annos de gover­
no, realizou o que não se poude fa­
r.er em quarenta annos de atrazo re­
publicano, á sombra das camarilhas 
msaciaveis, derruidas no pequeno e 
glorioso Estado nordestino desde o dia 
22 de Outubro de 1928. 

A Parahyba, assim, se antecipou dois 
annos, juntamente com o Rio Grande 
e Minas, do resto do Brasil, na lim­
peza moral da Nação, só praticada 
agora pela Revolução de 3 de Outubro, 
que nasceu do sangue de João Pessôa . 
E' preciso que se notem os seis mezes 
terríveis, de fevereiro a julho deste 
anno, em que o banditismo do faccio­
so José Pereira, armado pelo governo 
deposto, sugou as mais generosas for­
cas da Parahyba, durante tcdo esse 
tempo isolada do mundo em virtude 
da boycotagem criminosamente exerci­
da pelo mercenario Lamartine, pelo 
perfumado Estacio e pelo choreogra­
phico Mattos Peixoto. 

Tudo se praticou contra a Para­
hyba . Tudo se armou, com miseravel 
vilania sanguinarla, para abatr o co­
racão da resistencia inexpugnavel que 
batia, energicamente, dentro do peito 
de João Pessôa . Até que o mataram ! 
A Parahyba, creada por João Pessõa, 
augmentou a tenacidade, copiando fiel 
e generosamente as attitudes firmes 
e inabalaveis do seu patrono idola­
trado. Ah! surgiu a segunda figura 
da Parahyba Nova, o companheiro de 
todas as horas do heróe tombado em 
Recif P. Velu José Americo de Almei­
d:i., novo centro da resistencla para­
hybana ao governo deposto . E o cre- • 
dito moral da Parahyba ficou firme, 
pois o seu povo soube honrar e vin­
gar o sangue de João Pessoa. heroica­
mente. 

(Transcrlpto do Brasil Cont-l'mpo­
raneoJ. 

---(J::J)---

NOTAS DE PALACIO 
Estiveram visitando o dr. Anthenor 

Navarro, interventor federal, os srs. 
dr . Ruy Carneiro, conego major Ma­
thias Freire P cel. Antonio Vergara 

Telegrommus -----
(Serv ,iço especial pa'la A U.'\!JÃO) 
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Uma medida moralizadora do minis­
tro Josf Amerlro d~ Almeida 

RIO, 9 - O ministro ,José Americo 
de Almeida supprimiu gratificaçõ",; 
habitualmente distrlbuldas no Minis­
terio da Viação por serviços feitos 
após o expediente. as quaes subJam a 
mais de oito contos mensaes. 

Queixa crime contra o ministl'o Bul­
<'âo Vianna e o pro~11rador geral 

Wiashin,ton Vaz M>PUo 
' ) 

RIO. 9 - Entrou na secretaria do 
Supremo Tribunal Militar a queixa 
crime apresentada por um promotor 
da Justiça Militar contra o ministro 
Bulcão Vianna e o procurador geral 
Washington Vaz Mello. Na referida 
queixa o offendido classifica o crime 
no artigo 143 do Codigo Penal Mili­
tar, diffamação, e pedetsejam seus of­
fensores condemnados no gráo maxi­
mo do alludido artigo. 

Requereram um inquerito rigoroso 

RIO, 9 - Os chimicos do Laborato­
rio Nacional de Analyses requereram 
ao ministro da Fazenda a abertura 
de rigoroso inquerito para apurar a.~ 
denuncias feitas contra os mesmos 

A primeira reunião do Tribunal 
E~l)f'C'ial 

RIO, 9 - O Tribunal Especial rea ­
lizará amanhã sua primeira reunião 
preparatoria, ainda não se sabendo 
ao certo qual o local escolhido. pois 
alguns juízes opinam pela escolha do 
palacio da Gamara e outros preferem 
o Monroe. Nessa reunião será accla­
mado o presidente. parecendo que o 
sr. J. J Seabra será o eleito 

Vão ser indultados os C'riminosos pri­
marios de varios delictos 

RIO. 9 - Consta que ó presidente 
Getulio Vargas assignará dentro de 
poucos dias um decreto indultando 
todos os presos primarias que estejam 
cumprindo penas ou proces ades por 
contrav('nções ou incursos nos art'.gos 
303, 306. 124, 134, 377. 399 e 402, do 
Ccdigo Penal, que para isso provaria 
com documento.~ fornecidos pelos di­
rectores de prisões onde estejam reco­
lhidos, ainda mesmo que exista a hy­
pothPSf' do artigo 66 do me~mo C •-
digo 

_, 
Tnegularidades na garage da 

tencia Policial 

da mesma empreza, hontem á tarde 
se declararam em gréve. 

Carroções da "Light" foram ataca­
dos e vaia.da.~ as pes oas que os condu­
ziam. 

Hoje os referidos vehiculos foram 
guarnecidos com 4 soldados do· 4'' Ba­
talhão da Brigada Militar, com armas 
embaladas. Diminuto numero de pas­
sageiros procuram os bondes . A po­
pulação prestigia a greve dos motor­
neiros e conductores, em virtude do 
ridículo salario que recebia no peque­
no numero de horas que podiam tra­
balhar . 

O jornal "O Libertador" . a pedido 
dos grevistas abriu uma subscripção 
para as familias dos nosscs patricics 
que absolutamente não se sujeitam ás 
imposições do Syndicato Americano, 
já tendo recebido apreciaveis donati­
vos. 

PELOTAS, 9 - Homem, depois das 
11 horas, o povo atacou os bonds da 
"Light" vaiando-os na praça da Re­
publica tendo uma patrulha da Briga­
da carregado bayonetas contra o povo, 
sahindo um homem ferido. 

Reuniu a Commissã.o de Prr:'moQões do 
Exercito 

RIO. 9 - Reuniu-se hoje a Com­
missão de Prcmoções do Exercito, re­
constituida, compcsta do generaes Ma­
lan Dangrogne, presidente; Victoriano 
Aranha. Guilherme Mariante, Cons­
tancio Deschamps. Firmino Borba, 
Luiz Vasconcellos e Jcrge Winde­
ma nn. 

Viajantes illustres 

RIO, 9 - Chegaram do norte. hon­
tem, os srs. Arlindo Luz, director da 
Central do Brasil, e Antcnio Muniz 
Sodré. que tiveram grande recepção 

Resolvida a crise polit;ca paulis1.:1 

RIO, 9 - Telegrammas de S. Pau­
lo informam que o P. D. P . acaba 
de divulgar um manifesro sobre a si­
tUacão politica. declarando-se dispos­
to a prestar sua collaboração ao go­
verno provisorio. coronel João Alberto 
O manifesto que está a1Ssignado pelo 
sr. Francisco Mora to e demais mem­
bros do directorio central, exona 
seus correligionarics a não recusarem 
os serviços que possam exercer no 
pa iz obra de reconstrucção. 

Essa noticia vem desfazer os boatos 
de desint.elligencia entre aquella ag­
gremiação e o interventor paulista. 

RIO, 9 - O sr. Baptista Luzardo pois deixa entrever claramente que a 
determinou a abertura de wn inque- , chamada crise paulista foi resolvida 
rito para apurar as irregularidades , sem maiores complicações. O appello 
verificadas na Garage da Assistenc!a dos democraticos não admitte possi-
Policial. bilidade de qualquer estremecimento 

40 dia..<, para St' apresentarem 

RIO, 9 - O ministro Witacker bai­
xou uma circular a todas as reparti­
ções, determinando que os funcc!ona­
rlos nomeados para quaesquer cargos, 
effeC'tivos ou em commL~são, devem to­
mar posse e a.c;sumir o exercicio de 
suas funcções qentro do prazo maxi­
mo de 40 dias. e que igual prazo devP 
ser marca,do para os funccionarios 
dispensados de qualquer commls~ã'l. 
desligados de repartições onde Sf' 

acham servindo, afim de ~~ apresen­
tarem áquellas a que pertencem com 
a transferencla de classificação 

Moiorneíros e condudores f'm Kri>,•f' 

PELOTAS, 9 - Alguns fiscaes do 
"Light." e funccionarios do escriptorio 

tor f Pderal, na apposição do retrato 
do presidente João Pessõa, na séde da 
União Operaria Beneficente. que na 

Ainda a crisl.' politfra paulista 

RIO, 9 - O interventor do Pará, 
coronel Joaquim Barata , falando em 
caracter pessoal, para a "Radio Edu­
cadora Paulista··. declarou hontem que 
elementos da ala esquerda do Partido 
Democratico, com grandes serviços á 
causa da Revolução, o.pós reunião ef­
fectuada. resolveram hypothecar seu 
inteiro a.poio ao coronPl João Al­
berto . 

A inda nã.o foi organiza.do o mitústerlo 
fra.ncez 

RIO, 8 - Telegrammas de Pari 
dizem que o sr. Barthou não conse­
convldado para esse fim o senador 
Preere Laral, socialista indepenctent.e 

Commenta.rlos á entrevista do minis· 
tro Oswaldo Aranha. 

O tenente Antonio Pontes represen- mesma occasião empossou sua 
tou o dr Anthenor Navarro, interven- 1 directorla 

nova 

RIO, 8 - Commentando a entre­
vista do ministro Oswaldo Aranha, 
"O Globo" elogia grande parte da 
mesma, divergindo em questões de 

(Conttnüa na s• pagina) 
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FA•IZsEe1R1IA10'\{1·1t~JNudOi:::it'l1HBOaNrboTEsaM, :filha[ e Commer clal do rstado I pa sentença , .i A1t. 373 - Conclusos os a u tos par-a julgamento, o juiz, entenden-

do saudo.sv conun rc1 .. 111te sr. Jo.se d a p ar a 11 ti ba elo nccessaria alguma d iligencia para. julgar a final, a ordenará, a inda que 
Barbosa ,1 n:i.o tenha sicl.o requerida, marcando um pr azo convenien te para. que ella 

se realize. 

FAZEM ANNOS HOJE : 

A ~ra. d Laura Fernandes de Car 
, alho, rspo., 1 do dr. Pc<:lro Ulysses de 
Carvalho, tal)clliao publico nesta ca­
pital. 

memna Thuezlnha. filha do 
sr. Joao Severino Bezerra, funcciona­
no da "Great Western", nesta cidade. 

- O pequeno Wilson, tilho do sr. 
dr. João Canelo Brayner tnbelhão pu­
bliro ne ·ta c pital 

O ~r. Abdon Cavalcante Chian­
ca, ccmmerr ante de nossa praça. 

- A s Phorita Zulmira. Barbosa, 
filha do sr João Barbosa, agricultor 
>1, ,n11n.cip1 d·' Bananeira , dl'ste Es- · 
t. do 

- A pcqt C'na suzc•.te, filha do sr. 
Tdallno xa., 1 r anista residente nesta 
t pital. 

A s a d. Marly Gonçalves de 
Gou i e , :i do sr J05,• Carlos 

"11 ai e , uxill· r do rommerc10 des-1 
t. praç 

C' ASA ff TOS : 

m n ta ca­
horu , o e •:i.m nto dn 
1horlt C' lc R1b iro 

dr. 
cm 

e, r na residcnc1a. ., 
o collab 1 dúr, sr dr.t 

,oso na mP.-
rdi , < neio off,c,-:nte o 
1 l de A,me1da. 1 

secu1ram os n.­
pr la de Ta•nb ú 

Dr. Braz Bar~~uh · : - E t.á nesta 
cnp1~ ' o dr. Br~z r racuhy, juiz d 
di.re.to de Jc..iza, q1 e hontcm l'Stnc 
em \1S1ta a r • folha 

- R grc a hvJ(. p ra Recife o ncs­
> jov n e ~ l~ dt:' ,up.1e. <, pcr­

nambucan~ Leopoldo L1n 
Padre bw:is Leal: - V,ndo de 

Ala ,ê e ... r- ~ n t2 car i-
t ,: o re, m'l pac:;.r Ab ,as Leal, prc -
f to daqae la • t'ahdaf P. 

('el. ntoll!o \'erg ra . - P, cÃ'Cden­
t~ e a c...p.t I d Rcpublic.,, :i 1'::1-:,.­
f'" ta e ,dad o l Antomo v .r- ·.ra, 
e ;nta11 t... e propit ar.o ali. re i­
d ntc 

O cel An•1n o Ver ara ·ci 1 rC'ver 
JX •õa dP .ia familia 

+ 

VISIT \ ITES . 

ho tc.n n!:'sta xxlac~.10 cm 
a o c-xmo. r. de 0 m­

P ulo H pac • .> me"! l~ro d'l 
w TI lbun .. ! u • ~ E:.t do. 

Dr. i~e!snn de ~ue'rJl Carreira 

CIRURGIA U GERAL 
CLINICA DE P A.RTOS 

MOLESTIAS JlAS 
SE 'HORAb 

Previne ao seus clientes 
·1ue, txceptuando aos ca­
sos urgentes só attende 
de 1 ' á!'. 16 horas na 

PHÃRh\ACIA CONFIANÇA 
e das 16 em diante em 

SP.U consultoria :i 

ADIR IT 
Tel phone, 130. 

õ 

d;) A!lylo contl-

DECDET') N 28 d 2 d ~ l b d HV)O Al.,t. 374 - Si houver nos autos fa lta suJJJ)rivel ou qualquer nulli-il 1. 1 • ' e e 1( ezem ro . e Li1ü da.d: ar guida pela. parte o juiz mandará, preliminarmente, supprir a faltB, 
ou prouncia.rá a. nullida.de, nos termos do respcotivo titulo deste Codigo, 

(Continuação) 

A.rt 356 - Appllca-sc ao ar bit ·amento o que dispúem os aa·ts. 339 
i:> 3>1 quimto a.o t·mpo cm que Yisl ria deV'' mr requerida, á nomeação, 
cap.1cldcde, r"'lulta e rccu a c!c pc ntos, ó. aprefenklção de quesitos, a.o modo 
>0 que deve ser feit .> o exame. 

Ar• 357 o juiz não é ad,tricto ao arbitramento, podendo accres­
cr>1ta ·o ou ctirmn 11!-o, d!:' aecordo com as demais provas que pelas partes 
• ., rrm ~ld() ·:;por,t,r. mente >:·oouzidru:., ou or<lin,1r segundo, quando o pri­
mcu ll·c não 1 cça snti.:fact'lrlo. 

A1 . 358 -- Quando o a. :1il:-,uncnto tível' por objecto serviços medi­
°"• att nder o os arbilraclores. 

.. l ao num.ro de vi"<ltJ:; r consultas; 
bl á grr,victad~ cln mole trn, {\ pos.sibU1dade do contagio ou á im­

• Jc t. •1• . da mt rvcn, u clrurg1ca; 
tl á d1 t 111<.ia enla' a reziclencia do do::ntc e a do mocUco, e á hora 

l.1 \r h ; 

n 

r '" 

r I a> cc. • ·n ~ d lo' 1., 

:.i. for'un 1 cio c!C('nt, 
clt:'\Cl ao s~r arbit.rados na proporção das 
reem ,oo da p::zsoa obrigada, tendo-se em 

n::o o yi;, rr elos seus bens. 
.1 ~s l.maçüo <lo ~ ,,'cr dv clamno, os arbitradore.5 terão 

~·~t11 úJ. cous::l no tc.m1•0 l'l11 que se ,crificou o a.c..1.o nocivo, ob­
q,1 .• 1 , • 11 u!liaçí, ele t 1s M obrigações resultantes de actos 

c,,t.' P' _ r ptc; , ::l 1 ·gi loçfLO cerni. 
~ol 1 de nr,il,nç'ío cl \":tlor cios bens cm especie, os peri-

jt:~• > 1 1 , i, ~::·'l'nclo a (>em! e comnnun estimação. 
·n cu - A,. !.ar·[ -i:io: 

• ~cçÓ' .;, cm ::i.t enç5.o á difficulda.dc de se fazerem 

1 1 

d. s·cl d e s o..i companhias anonymas e quaesquer 
,1 :~1 pol". • 1 r, p:>rticula1es ou publicos, segundo a co­

' " '.\~-() e I P'i.l \ 1 >r presumiv"el no merca.do, na. falta ~ .1 fL 

ele oo aça.o; • 
o 1' r 10 !' l cl • t rs fo e,rc., como .;e fossem estes allodiaes, 

i d.1 .e! l- \inte a 1. t ,Jt :!e cln forn e dois e ir.eio por cento de laude-
'l.''>, e o d n..n :> Cll ,•r .o J)C'' 1mporta11ci.t deduz1d,t da avaliação do domi-

1.t 1, ·~ o 1tr .. cc 1 a nf.J •1,.:!' • ido estipulada; 
< ) e, r r 11.r, 'n , • 1!'<'1.'lo o Cl'ntract:i. ou, na falta deste, pela 

" ' , prc v.,v 0
', deduzi d 1::- c.s enc.1. gcs; 

e p s~· '< .- cçn r,tentrs cm e 'rlae.s ou outros generos, pela. cJta­
• > e ,Tu •r,..._1:.11 o I f'tc,al c•1, na ra:..i dcrt::i, pelo preço medio dos ul-
11 t1 ".111( S; 

1 > 1 • • a our > e ~ dra - :;>,:!e.e - , pelo sm quUaw e qualidade, ~d-
e<. 1 o e. L. do f iLJ. 

A:t :-..,.! · A a\all:lc/o 1l<Xl~!.'i ser em..ndada, dcooe que .se d,s­
Jr i fe"" c:>u l'_1c· •a-o, va 11 .\~'!m c;.i ,·:cio que augrn:ntc ou cti.m.i.nua o 
•e to b"v.: rYal 'dr . 

BI::CÇAO VIU 

l',·o,· e.lo~ uso•, comu •rciac~ e L1,1s co•;twnc~ em geral 

.'\ t. 3fi3 - A pr , a d~s usos C")mm rei. cz das praças do paiz lar­
~ 1 ü1an' e , ti•· ) e'.> • "'lto t:>:n do 1:12!0 cxtincto Tribunal do Com­
. · > ~u p ·11.~ Junt 'IS eomrr~. ~tacs C' na falta tl~ a$8nto, media,ntc at-
t~ "J d m. , :n.t Jt•n a l>C'!> U1f.>rn çôes daquella.s praça.s. 

Art 3G4 Qm:.ndo ~ ~:<: 'J u: e :tll<!ga::lo hoavcr ass?nto, a c::rtidão 
p •h 1 <ta par..i pro·, -o, ' cmtl .. ella é in· dmis·ivcl qualquer c:m· 
•" - 1, :scnr!o ::ip•n cl..;;,,uti• ' ,, id • t.da(,u <lo caro 

Cu .·a o a L t, ..,,i 1 .-1 ,, adi 1 t' •-·' r1ualqucr pro\"a. 
Art. JG5 - NJo & ' cor, ,úcre 4 J commrrcial o costume qu.2 houver 
.:n 10.,::ir c,nd' l ala pr 1ç.i. <b l .nm!:'rck', cte,-c:1uo, nesse caso, pre­
c > lw<) d ~ .... i.ç i \ 1z1n!1 . 
A!'t .66 -- e •e c::m.:mr m 0

,; ele:, paaz.:. c,trangcir - pro-

P r o.rt,., ,o cxtra.!1loa uos ,Í\Tú6 do er.tinct., Tribunal do Com­
, cu e Jun~a C' mmcrc1a.1 do E •. J.<lo, i clcllcs ocnstar algum as.sen­

o t= allcg. de,. 
TI Por algur 1 w.:W .1u.1 •. 1t' > cl1.> p. i1. a lj..JC se referir o uso, 

1 o ,.. <' a"to c'l, tcmt.em nti lc-ga.Iizad.> vClú consul braslleiro. 
t 3! 7 O h iz ou •r•hunal que proferir sentença, julgando pro-

J ••um m, c:>1m,1rrc!nl deve rcmcLtcr copia nutllcntica á. Junto. Com-
• 1 <:.. > E ti: lo pa.ra archlval-a. 
' 1\.1 t. 3G8 No: "ª~º~ cm que r. lei manda regular-se pelo costume 

!.cal. a r-cs •• ctlva prova d ve:-á. ser feita p::ir qualquer meio de 

CAPITULO V 

0,1 allegaçúcs f~s 

J\r• ,Ai,! D corrido o tcrmc> ela. clt.aç.w µrolmt.orla, t.rii.o o autor 
e ú r 101, iv,t'I nt . , · •, L úon a 1! paro. rO.Z<Y.'S 1 lna s, Jt:lo prazo lm-

,, <' <le <.'~l dias p,11· r l.d,l wn. 
! '~t. bre t ·p,:õ n oflP.r t', lu., •> lo reo, falar{\ 

rn p1 'm i i"l' r. 
.! . e, J,")• V(~ Jttu • )!1 rl 

,1 1 1 lc. 1 nc· m,, , tL<t~u1,a ,, clcn• o 
cuj;, o fe a :. ju. cunm1um, dirã.o, 
do IIH mo Lermo, que será cgual­
lk nao combinnrcm sobre o que ,H 1l cl1, 1c.lilo e11lrr Loll•l , 11., hypot.11· 

· u fal raio s e mnmru;. 
,1 ho 1vrr n. ,1 lent · f1 c11Ullu, fam a.11 sun u.llegações 0011-

' u. p,11"..t. a. <Jll m a.< l l.r, ob~crvacl o clt.:;p~t.o no paragra.-

du rc.-c, u op nte ten u prazo dt: clez dias 
ar·<:n-., , 110 ~l.'50 d haver muito.s oppocntcs, 

u con•p rcc nN•' o l m J11!.-:u conforme esta determi-

r r,t •,• 14,l', < o Mlnll:tcrlo Publico e ex; cw·a.clorcs 
prazo cl tt!rict.o para clo..r seu.:.; y:i.reccren e :;erá de dura­

cou lido ~ p rir. . 

., p cl no e 
obtluo depois da di­
parte contr,,rh , vis-

. r 

d aut . pr,. 
Art 

ft1l l"r "1 U.! ª"' •I 

fin 1 ,, J>,'Xlorií.o as pnrles r qu~rer ludo 
~ ndo d'.ldo, porém, nrivo prazo, si ~-e llmita.rcm 

Art. ~,~ Dr 1ohtd<.'6 n rn1• r.o e preparadcs v.s auto~ 1)3.l'a Julga-
rit ,, < ruo ellt. e nc,1..· , an j•tlz pa.n. proLr!r a. ::entcnç::.. 

não se pr onunciando, n esta ultima hypothese, sobre o merecimento da 
questão . 

Art . 375 - Entendendo o JUi"'. que a causa se encontra em esta.do 
de ser julgada, proferirá a. sua sentença. can.demnando ou absolvendo 110 
iodo ou em pavte do pedido, segundo o que tiver sido provado nos a~tos, 
a inda que a consciencia lhe dite outra cousa e clle saiba ser a vcrda<le o 
contra.rio do que se provou. 

Art. 376-0 juiz não poderá condemna.r além ou cm cousa diversa 
do que o au tor houver peidido na. acção. 

Paragrapho wl.ico - Deverá, entretanto, o juiz comprchender na 
condemnação, posto não sejam recla:nados, além das custas do proo?SSO, 
fructos, interesses ou outros aocessori::-s do pedido, na.quelles casos em que 
a lei os i~õ~. 

Art. 377 - A condemnação deve ser de cousa ou quantia. ce1·ta, sal­
vo si esta. ou a.quella não pud r sor, cle5de logo, cl~terminada rnl .'J~ntcnça, 
que, neste caso, ficará dependente d~ i-Rr, na execução, liquida.ela . 

Art. 378 - A sentença. não pede ser alternativa ou condicional, se­
não nos casos admittldo& na ~el, ou q1 ando o exigir a natureza ela causa. 

Art. 379 - A sentença deve • er cla.ra, concisa, sem divagações scl­
ent!fica.s, escrlpta, da.ta.da e assignad~ pelo juiz e conter 

I - Os nom ·s das partes 
II - Um relatorio sununario do pedido e da defesa, co.n os respe­

ctivos fundamentos, e das prova; ad<iuz1das. 
III - Os motiYo.s prec1zos cl'l. dBci..;ii..o, dcclar:t!Ylo a lei, o uso, o 

estylo ou princípios gcra.es de direito l m que &<. fundar. 
Art. 380 - O juiz dará a su I sentença definitiva dentro cio prazo 

de trinta dias, e não poderá eximir-1;c de julgar ou despachar, sab o pretex­
to <lc silencio, obscuridacle ou ir • .lecil'iio da lei, falca de pro,·a ou out!·o qual­
quer motivo, não estabelecido. t-xati amente, cm prueiLo legal. 

Art.. 361 - Sendo o 1éo conct.mmado cm !)arte do pedido. e absol­
vido em outra, deve o juiz condel'mar e autor e o réo, aas custas, proporcio­
nalmente á parte da ab:;olvição e t.. <la condemnação. 

Paragrapho unico - Hav.::nd<> litis-co1..:;crte&, szrão clles ccn.dem­
nados nas custas "pro rata". 

Art. 382 - A sentenç., e pulJllcada, eut audienc:a. ou om mão do 
escrivão, lavrando este, nos a ut:i.,, o \.ermo competente. 

Art. 383 - Publica.da a scnt:nça, para. que produza vs seus effei­
tos, deverá ser intimada ás partes ou a seus procuradores, nos t~rmos des­
te Codigo, e, findo o prazo legal para recursos, assumirá a feição de cousa 
julgada. 

TITULO 11 lt. 

..Jo processo ~ummario 

Art. 384 - São swnmarias as acções de valor excedente a 200$000 
e até 2 :000$000, exceptua.d.as aquellas c,ue estiYerem sujeitas a leis &;p~ia.es. 

Art. 385 - São, também, .swn.."Ilarías, qualqu:n- que seja o seu ralor: 
I - As a.cções de alimento--, crdinar10.s futuros. 
II - As acções decorrentes do cmnmodato. 
III - As acções de gestão de negocios e a d: mandalo, exrepto a 

judicial. 
IV - As acções de damno infecto e as demolitorias admittidas pela 

lei civil. 
V - 11. acção do ven<; dor pa.;. a .resgatar o ilnmo\-el vendido com a 

clausula de retrovendt... 
VI - A acção do vendedor para a restituição da oou.:;a vendida 

com a clausula de pacto commissorio, no caso do não pagamento cio preço . 
VII - As acções entr:~ o comprador e o vendedor para a entrega 

da coi.:.sa ou o pagamento do preço, c~m os damnoo da mora. VIII - A acção do adquirente centra o alienante para haver o aba­
ti:ncnto do preQO, no caso de icios r-,J1ibit01ios da cousa aliena.da, ou para 
rc::;cindiJ· o contracto, recebe.rdo o prctço e indemnização das perdas e 
da•nnc.s. 

IX - A acção de re cisão de contractos bilateraes e consequente 
m.:cmuizaçáo de perdas e du...nnos, ~rb o fundamento de não terem sido 
cumpridas as suas clausulas, não ,><! havendo estipulado que a r.::scisã.o se 
op~re de pleno direito. 

X - A acção do doador parn rc\'oga.r a dl'açáo. 
XI - A acção para imnullar c,>ntracto feito por coacção, erro. dolo, 

simulação ou fraude, inclusi\e oJ ca.s pre lstcs no arligo 109 do Codigo 
Civil. 

XII - A acção de mulher ou <1e seus herdeiros: 
a.) - para desobrigar ou rei\'i.nàicar inunoYel do casal, alienado ou 

gravado, sem a sua outorga ou suppr!mento judicial; 
b) - Para annullar a fiança presta a ou a doação feita pelo ma­

rido, oom violação da lei; 
e - para rehaver d:> marido o dote ou outros bens seus co1úiados 

a administração marital; 
d) - para de501Jriga1 ou rei\i11dic<1r os bens dota.es alienados ou 

gni.va.dos pelo marido. 

XIII - A acção do segurado, sws hi:rdeiros ou l>eneficiarios, co11-
tre. o segurador, para. he., cr a mdern:llza.ção devida, por se ter vencido o 
contracto ou verU!cado o si n lstrc,. 

XIV - A acção para p('(lir a pena cc..-nYencional, a que s? refere o 
artigo 4º. d te Codigo. 

XV - A acç o do professor, me;;lre ot1 repetidor de sciencia, lit~-
1'11 tura. ou arte, para. o rcceblmrnto d seus honorarios. 

XVI - cção elos ervi · , operarks ou jornaleiros para o paga-
ment.o dos .seu sala.rios de quantia :;uperior a 200$000 . 

XVII - A aoção do engenheiro, agrimrn ;or. architeeto, dentista 
vu out.ro profissional teclmico, paro o recebimento dos seus honorarios, su­
periores l'i,quclla quantia, sa.l\·o o dis!X"''lo no artigo 778, §2º., deste Codigo. 

XVIII - A acção para a cobrança. de credito venficado pela ca­
dcmeta do trai>a.lhador agrícola. 

XIX - As acções relntlvas u ajuste e de.spe<l1da dos guar<la-Jivro.s, 
feitor s e caixeiros. 

XX - As a.cçoes para o pagamento do sala,.io, commissã.o, percen­
tagem ou retribuição a esses e out.r05 quaesquer prpostos e aos administra-
dOI'e!i de sociedades anonJmas. l · 

XXI - As acções para o p.igamento de commissão retribuição 
despt.sa. ou adeantame1,to devido a.o d~pdsÍtario, t,rap1cheiro o~ adm inistra~ 
dor de amiazem de deposito, empresa.rio ou administrador de arma.zens ge­
raec. e a.gen te-:s de leilões. 

X XII - AJ3 acções que deriva.em de conduoção, tra,nsporte e depo­
sito de m?rcadiorlas, srulro pa,r a a co'rança de fretes, aluguere.s e despesas 
de conducçã.o e transporte 

XXIII - As ac.-ões relativas á prohiblção do emprego ou ao uso Jlle­
gal da flrmn registra.ela ou i11Script.:.t e eonscqu~nte indemnização por per­
d a.:; e d:mmo.s. 



A UNIÃO - Quarta· era, 10 de dezembro de 1930 

A accão do 3. º -Regimenfu de I 
tar os s~us irmãos cio jugo dr,spotico. 

Os tres selecclonados d<' hontem, 
unem-se numa inYejavel fraternidade 
e, a elles, aos poucos, vão ~n juntan­
do os irmãos que, agrilhoados physica 

Infantaria na RevoluCão~: 
Relatorio apresentado ao Ministro da 

Ouerra pelo seu commandante 
tenente-coronel Estevam d' A vila Lins 

A's 9,30 (nove horas e trinta minu­
tosl um primeiro tenente da Policia 
Militai·. que exhibiu a credencial de 
ser portador de ordens do sr. general 
Carlos Arlindo, apresentou-se na li­
nha de frente, e em nome daquella 
autoridade communicou ao capitão 
Soares dos Santos que a Policia Mili­
tar havia adherído ao mo ·iment-0, pe­
dindo urgencia na transmissão da in­
formação, a fim de evitar que os quar­
teis daquella corporac;ão fossem bom­
bardeados pelos «viões. Diante de tão 
solenne affirmação, .foi o emissario 
convenientemente acompanhado, en­
viado ao Forte de Copacabana. onde 
funccionava o P. C. do general l\Ienna 
Barreto. para que este, de viva voz, 
ouvisse a bôa nova. Não obstante, tal 
communicação, porque fosse informado 
que elementos da Policia Militar esta­
\'am no,·amente a. reunir-se no quar­
tel de S. Clemente, mandei que o ca­
pitão Soares dos Santos procurasse 
conhecer a attitude que demonstra­
vam. Uma patrulha para alli enviada 
constatou que se tratava de praças que 
no inicio do mo,imento tinham se re­
fugiado nas mat.tas circumVlzlnhas. , 
Conduzidas taes praças ao quar­
tel deste Regimento, em chegando, 
confirmaram a adhesão do 2. Bata­
lhão de Infantaria da Policia 1 Iilitar 
á causa da Revolução. 

Intensíssimo era então o movimento 
no pateo do quartel, pois cêrca de 
dois mil chi~ para o mesmo tinham 
accorndo a fim de tomar armas, e, por 
maiores que tivessem sido os esforços 
empregados, pelos officiaes e praças 
presentes, no sentido de evitar confu­
são, imposs1vel tornou-se contei-os em 
seu Yibrante enthusiasmo e exalta­
ção! 
d~taccu qua'ro grup:)5 de cc:nJate <' 
tuna m-tralhadora leve. e danio o 
rommando d ta<'., lcmrn.tc1 -::, 2. 
tencnt Acca-10 Card -::, d ra valho 
dct,,..rm,nou-ln qu • e. alo ~ , f rÇ3. 

rla Fclic '.! d;> Mi:ante = e ac! -

'"ª o s:nl-i<Jr r: eral 1:t.r,n 
po:-ém, que Já se ne ntta,a ~ 
ele no.afogo e t,nha .ido int ~ir 

:,.::!hcsã.c, e ela lealda:ie da Poli'.:ia M;­
Htar, su•tcu o a•:que da força, quando 
n m sma Já d~:na:i:iava a rua Mar­
qu-z de Olinda cem rumJ ao o j~ctí,·o 
\'irado. 

O capitã::, S:a.r~s dcs Sa:1tcs, que 
já a~tingira :i.o gradi! do Palacio, in­
'eirado relo coronel Ca~\cs Re!s, da 
Foi ela , I1Ltar, de que nã::, seria h-::s­
til:sa:!.., i-lo Br!allliio d:i. P~!lcl que 
gua:-n' ria o Ouanal::ira, a Ui cs­
ti:-loncu á L,r~ra clJ Reg·m~n~. 

• I.:u Reglm::nt? a,· n~·ou. e ur-ce­
d1do dos g.nerne Ta; > Frages:> e 
M:enna Ban[tto. pen tnu 110 tello par­
que cv:nmungando com a P~llcia. Mi­
litar e o oovo, alli reunldcs, n, ma'.s 
~c:mtc e c~mmoved:,ra das alegrias 
Jamais e.·p.rimema:ias e sentidas; e 
rcc-nst!tuido e recJnfcrt~do pela sa ­
tisfação d:> c.eYer cump:lao. a"uardou 
ordens. E quando as 18 Cdez0!tJl ~o­ra., do já memora,·eJ 24 de cututro, 
J p-[ .d.::Pte Washington Luis d: cio. 
as escad do pJjer a caminho da 
prl.sflo, meu Regiment::, montava guur­
c.a ao5 dum s e h0!1rados c!1cf~s mili­
tares que em non~ do Brasil eppr_mi­
do ::- ,umir= o p:x!~r. p:i ·a trl\ns­
m. il-o a...> e-cc ' .> pJ'\'s;jente Gtu11o 
V. -g <; {'ffi nom de um "Brasil", l~-
1:.rto ">·ira o qual Já se ras:;ara a au­
ror:i da L1\Jer:lac!:! 

E o 3 R gimento de Infanteria rn­
t-rP u á .s.ia ida nonnal, crganlca e 
~ rgan!suda qu- sem'.}I'e fõra ':! nurica 
pcrd.ra \'igil:11 te co::itinu::,u na d~­
• 1. d) caw qu~ o arrasnra nara 
fó Ja 1 i. ma..,; ~~mprc e em t j-- es 
e;:,,_:, '- -jicnte á discip!ina. 

ESTEVAM D'AVILA LINS, t.::.a~n­
-::::rc. :1el-c::l!llnandan'". 

~ta: - Ficam archivad::s na Casa 
das Ord:.-ns do Regim0 nt,.) t:::!::-s ,s 
dcc-,.m1entcs de cmcle s:: c.;t~;11u o p.~-
• r.tc relator,o 

Qua:tel na Praia Ve:-melha, 27 de 
~utubr;, de 1930. 

e- .f~:re. PRA KLIN 
LIMA, c o.tão-ajudante. 

BAP.DOSA 

VIDA ESCOL ' J1ca, Ch1mica. Hist. Natural. Portu­
guez, Ir. lez, Geometria e Trigonome­
t.ria, Hi.st. Universal e Desenho. 

Reswtado dC"s exarut.., procedmos na 
e~cola rt1cular "Dr. Jo:CO P ôa", 
regida pela professora d. Julia Re­
andolina das Dõres : 

1arluce B.andão, 1aria José Ta­
vares, Eur oo Francisco Pcre.ra e 
Adelsiva Santiago, dlstincção; Consu­
élo Pinto da SL a, Amaury Barbo.a 
Darcy Velloso Macêdo, Antonio Araú- ' 
jo, Chnstovam Brandão e Dannevan 
Velloso Macêdo, plenamente; M1ryam ' 
da Silva V1rgili? Cancio da S1l ·a, 
Orlando Evangel1Sta Teixeira, Evalclo 
Rodrigues Golzio, Jo:;ephina Pinto da 
Sll a, Ham1ltc.n Nascimen de Figuei­
redo e Arnaldo Albuquerque, simples-
mente. 

L 'CEV PARAI 'B 

Re ultado da promoção dos alumnos 
do 4 anno do curso seriado ao Ly­
ceu Parahybano, de accõrdo com o 
decreto n. 19 .404, de 14 de no­
vembro proximo findo, do Governo 
Provlsor!o da Republlca 

. Aymar de Toledo Navarro, prc,mo­
ndo em latim, physlca, ch1miea his­
toria natural, portuguez, inglez, geo­
metrla e trigonometria, hlstorta uni­
versal e desenho. 

Claudio Li ·bõa de Carvalho "m la­
tim, phy~ica chlmira, historia natural 
portuguez, ingltz, geometria e r!go~ 
nometrla, hl•toria universal e d<'­
senho 

Durvr...l Machado Carvalho, em la­
tim, physlca, chlmlca. h toria natu­
ral, portugucz, lnglez, geometria e tri­
gonometria, historia universal e de­
senho 

Durval Bustorff Pmto, em latim, 
t m, physlca, chimlca, historia natural, 
portuguez, lnglez, gcomPtrla e trigo­
nometria, historia universal e de­
senho. 

Eugenlo Netva. em latim, ph ·s1ca 
chimlca, historia natural, portucuez'. 
geometria e tri onometria, historia 
universal e desc ,o. 

He mcnc,;ildo Di La.selo Fllho, em 
latim, physic::i, chil "ª• historia natu­
ral, portuguez, inglez, geometria e 
trigonometria, historia u 'versai e 
desenho. 

Hermes Pes;;oa de Ofü·cira, em la­
tim, physica, chlmlca, historia natu­
ral, portugurz. lnglez geometria e tri­
gonometria, hist-Oria universal e de­
senho. 

Hl.unbert-0 Carneiro da Cunha No­
breg~ em Latim, Physlca, Ch1mica, 
Hlst. Nat'.ll'e.l, Portuguez, 1nglez Geo­
metria e Tngonomet:r!a, H!st Un -
versai e Dese!'!ho. 

::c:-:!!:c ~-~:-!~ :, e::: !...-t~'!, !=::y-

José .João Neivn de Oli ·eira, em La­
tim, Physica, Chunica, Hlst Natural, 
PortuguE.z, Inglcz, Geometria e Tri­
gonometna, Hist. Universal e Dese­
nho. 

José Borges de Sales, em Latim, 
Physica, Chimica. H1st. Natural, Por­
tuguez, Inglez, Geometria e Trigono­
metria, His Universal e Detenno. 

José Clementino de Oliveira Junior, 
em Latim, Physica, Chimlca, H!st. 
Natural. Portuguez, Inglez, Geome­
tria e Trigonometria, H!st. Unh·ersal 
e Desenho. 

Mario Augusto Romero, em Latim, 
Physlca, Ch1mica, Hlst. Natural, Por­
uguez, Inglez, Geometria e Trigono­

metria, Hist. Universal e Desenho 
1ucio Carvalho Baptlsta, em Latim, 

Physlca, Chimica, Hlst. Natural, Por­
tuguez, Inglez, Geometria e Trigono­
metria, Hist. Umversal e Desenho. 

Osman A,Tes de Araújo, em Latim, 
Physlca, Chimica, Hist. Natural, Por­
tu ez. Inglez. Geometria e Tr1gono­
me ria. H!st. UnivC'rsal e Desenho. 

lct-Orlo Porto, cm Latim, Physlca, 
Chlmlca, Hist. Natural, Portuguez, 
Inglez, Geometl1a e Trigonometria, 
Hist. Univeri;al e Desenho. 

Zlldo Pessôa Barret-0, cm Latim, 
Physlca, Chimlca, Hlst. Natural, Por­
tugurz, Inglcz. Geometria e Trlgono­
m"trla, Hist. Universal e Desenho. 

---( :·) - -­

<.:oi I" bo,·u çll II 
PIEDADE! 

Dc..,de o Amaronas ao Rio Grande 
~o Sul l' cln Parahyb;i no Javary, o 
nthuslasmo da Victoria 60 e palha 

.aloro.,amcntc .. 
Pernambuco, sacudindo o.s dtmsas 

1·1bas de "Leão do Norte", desce com 
suas phalanges agw!rrltl:i.s e, unln-

1o-se â h(;rolca Parnllyba, mostro. ao 
iovo brasileiro que nas velas do povo 
'o Norte corre ainda o bangue valo­
oso de Fellppc dos Santos. 
Minar:, terra dos sonhos e das am­

l>lt;õcs, qual agul altaneira, qucbr~ os 
Tllhões que tolhiam as uas azas e sa­
cudindo os teus remlglos, lrrtpõc ao. 
eus Irmãos a Ube1dedc sonh da pelo 

'nolvldavel Tiradenlc A terra gnú­
ha, a ccllula principal da Republlc:i, 
ente vibrar de repul&.."1 o sani;ue dos 
eus heroes e seus filhos qnerldo , 
ba?1da!111m placidez ,Jo. ~iaiupns 

_ .. :?.:~. ··- ele:!~:._~ =.rre?r..e.tt!c!!!.z, !!ber-

e moralmente. sonhavam com a liber­
dade. 

o Brasil vive, então, o momento 
mais agitado de sua historia. 

Aquelles que não acreditavam nos 
brasileiros retrahem-se diante da ava­

' lanche enorme dos libertadores do 
paiz. 

Observamos, então, todo o valor de 
urna raça opprimida. 

Os nossos heróes jâ gravados nas 
paginas doiradas da Historia sentiram, 
por certo, a pujança da raça pela qual 
se bateram. 

O Brasil, fallldo de hontem, levan­
ta-se cheio de vida e cheio de glorias 
como sempre. 

Ha o choque de forças. 
Venceu a liberdade; venceu a Von­

tade Suprema; a causa justa. 
Mineiros. gaúchos e parahybanos, 

rnbre \'Ossas cabeças pendem os louros 
da maior victorla obtida no rincão bra­
sileiro. 

Vencedores, a \'ÓS o meu appcllo de 
brasileiro: 

Piedade para os vencidos; piedade 
para as suas fraquezas. 

Basta-lhes a humilhação da derro­
ta. 

São, como \'ÓS, filhos deste. terra 
abençoada onde a Mão Divina traçou, 
com a grandeza de sun lntelligenc!a, o 
mais bello painel do mundo. 

Gellocac diante dos vossos olhos a 
figura sympathica de Jesus e lembrae­
·;os de suas palavras quando, no apogeu 
do soffrimento, obteve a maior das 
suas v1ctorias "Perdoae-lhcs, Pae, 
\Jorque ellcs não sabem o que fazem". 

Não mancheis os louros da ,·ossa 
~ lctor!a com as nodoas da vingança. 

A YRTON MACHADO 

(D'" A Gazeta", de Victoria, de 28 
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NOTAS E NOTICIAS 
A renda do Telegrapho Nacional, 

dos dias 6 e 8, foi de 2:068~40, que 
!oi recolhida á Delegacia Fiscal. 

O movimento de alienados no Hos­
pital-Colonia "Juliano M-0rnlra ", no 
período de 1. º a 6, constou do se­
guinte· : 

Existiam até 30 de novembro, 110; 
entraram. 2; existem em trat.iment-0, 
112, s~ndo 57 homens e 55 mulh!:res. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço Federal> - E taçã-0 
Meteorologlca de João Pessõa - B-Ole­
tlm do tempo - Syncp,se do wmpo oc­
corrido de 18 h. d? 8 ás 18 h. c!e 9 de 
dczenillro de 1930. 

Em João Peisôa: - O tem'>o con­
sencu-se b:i:n cem forte lnSÕlação e 
~cprando vent-Os fracos varlaveis. A 
maxima thermcm~tnca foi 31. "l e a 
minlma 21."3. 

No Esta.:.o - De 14 h. de 8 ás H 
h. de 9 de dezmnbro de 1930. 

Camplrn1 Grande: - O tempo con­
servou-~ ))1 m e seprando v?ntoo fra­= variavels. Max1ma 30.º8. Mínima 
19. º5. 

Guarabira: - O tempo cons~rvou-sc 
bo:.m Maxima 34. ··o. Minlma 25. "3. 

Areia: O tempo foi b:>m pela tor<le 
e â noite. Dl:.i 9: o t?moo conservou­
se lnst:nf'I sem chuva. Maxlma 29. •·3. 
Mln!rna 19 '4. 

Espirlto Santo· - O tempo oonser­
veu-sc b:>rn. M,i~lma 33. "1. Minima 
18 6. 

Poml>al. O t1..rnp-0 cor..ser\'')U-sc bom. 
Maxima 37. O. Minlma 21 º4. 

Solc<iar.le: - O t~mpo e:>nscrvou-sc 
born. Maxlm 33."l, Minlma 20.··o. 

Em outros p:mtos: - De 14 h. do 
a ás 14 h de o de dezembro de 1930 

Ma~ció: - O tempo conservou- u 
bom com !ort? IM,:açã.o. Maximu 
29. •o. Mlnlma 23. "8. 

Nato.!: o ternpo foi in.stavtl pcln 
tarde e bom é. noite. Dia 9: o tempo 
conservou-se lnst,wcl. Maxlmu. 30 °8. 
Mlnhna 26. "8. 

Olinda: - O tempo consorvou-:c 
b~m e soprando ventos mcderad:is. 
Maxima 30. "0. Mlnlma 25 •6. 

João Santa Cruz 
Advogado 

Duque de Caxias, 60U. 

~, .... /'-..A.../"-/'-"'-J\,_/'..._/ 

1 1NFORM ÇÕES 
============================= 

"A UNIAO" 

Assignaturas: 

Por anno ..... . 
Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso ......... . 
Numero atrazado <do anno e-0r-

rente) ........... . 

Annuncios: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25 000 

$200 

$400 

PHARMACIA DE PLANTAO 
Está, hoje, de plantão, a PharmaciJ. 

Confiança, á rua. Maciel Pinheiro. 

TELEGRAPHOS 
Há, na Repartição dos Telegraphos, 

telegrammas ret:dos para. Francisco 
Luiz, Bolna Waldemiro MenC:,;s, cel. 
José Tat-Onlo, Bandeira e Laur::, Ca­
mara Campanha. 

LOTERIAS 

FEDERAL 

Extracção cm 9 de dezembro cie 1930 
21508 Capital . 50:000$0(;() 
12908 .. .. . . . • . . .. 10 0!>0$0:JO 

1438 . . . • • . . . . . .. 5 · 0")0$000 

I\IOVIMENTO DE YAPO~ES 
Costl'lra: 

p A O SUL 

(Porto Alegre - Cabcdcllo) 

"Itagiba '' . . . . . . . . 
"Itapéua (até Recife) 

o. 11 
a 15 

gõa Neva. Alagolnha, Arara, Araruna 
Araçá, Areia, Bananeir.:s, Belem de 
Guarablra, B-Orbnrcma, Cachoeira 
Caiçára, Canguarctarna. Cuité de Gua~ 
rabira, Duas Estradas, Esperança 
Guarabirn, Goyanmha, Moreno, Mu: 
lungú, Natal, Nova Cruz, Pau Ferro 
Pilõ.s, Pllões po Maia, Pirpirituba' 
Sapé, S. José de Mipibú, Serra d~ 
Raiz, &rraria, Tacima, Alvaro Ma­
rhado. Alagôa do Monteiro, Baraúna, 
Barreiras. Cabede!lo, Camnina Gran­
d~. Cruz d,:is Armas, Cruz· do Espirito 
Santo, Entroncamento, Fagundes Flo­
resta dc.s Leões, Goyanna, Ilha d~ Bis­
po, Inga, Itabayana, L:igôa Sêcca, Li­
,noãiro, Moge1ro de Cima, Natuba 
Pa.u d"A!ho, P~dras de Fógo, Pureza' 
Pilar. Praça Rio Branc:>, Rogger, Sal­
gado, Santa Rita, São Lou~·enço S. 
Miguel cio Taipú,S. 3. do Umbuzeiro 
Serrinha, Tambiá, Trt:-ichciras Tim~ 
baúha, Urr.buzeiro, Usinas. João, ra­
r doun, B:cJ_o cio Cruz, Caicõ, CaJa­
ze1rns, Cf.tole do Rocha. Conceiçã-0 
Culté, Currarn Neves, Desterro, Jar: 
dlm do S~ridó, Jericó, Joazeiro. Jucá.. 
1'.Inlta, Misei-:cordln, Parzlhas, Passa­
gc-n, Pa "S P~d:a Lavrada, Pic~lhy, 
Plane.ó, Pombal, Prlnceza, Santa Lu­
z.a do Sab.1gy, Santo Antcnl:> do Nor­
t~. São &nto, São João do Rio do 
Peixe, S • ') José dos Cordeiros, São 
Jo·ã de Piranhas, São José das Pom­
bas, S~o Mamt"le, Solcdad?, Souza, 

• Tar'.)rca, Tavares, Teixeira, Bõa Vis­
ta, C:>chic!1ola, Serra Branca, Sucu-

Transporte de passagelros a omnibus 
entre Rerifo e interior da Parahyba: 

<Serviço <.iiarlo) 
Partida da praça Al\'aro Machado: 

"Itapuhy" .. a 18 , Para Recife -6 1 2 da manhã, ás 2 
horas da tarde e 3 horas da tarde. 

LLOYD 

PARA O SUL 

I Para Campina Grande: - ! hora 
da tarde. 

Para Guarab!ra: - 3 horas da tar­
de. 

"Campo Salles" . . . . . 
"Manáos" ..... . 

a 12 ' 
a 13 

Para Rio Tint-0 - 2 1 2 horas da 
tarde. 

Para Sapé - 4 horas tla tarde. 
"R-Odrigues Alves" 
"Pcd o I" ...... 
"Sant-Os" • . . . . . 

PARA O NORTE 

"Almirante Alexandrino" . 
"João Alfredo" . . . . . . . . 
"Duque de Caxias" . . . . , . 

DA Al"1ERICA 

(Cari;ueiros) 

"Bll>oco" . . . . . . 
"Berury·• .... 
"Franellc '' 
"Boni!ace" 
"Aidan" ........... . 

DA EUROPA 

"Ivo" (allcrnão) 

a 13 
a 14 
a :!G 

a 11 
a 18 
& 23 

a 28 
a 28 
a 12 
a 13 
a 13 

a 12 

THESOURO DO ESTADO 

Paga hoje o 9. º dia util: sul. V·'nções, 
pensionistas e predios alugades 

DELEGACIA FISCAL 

Paga hoje o 9 • dia util: pen ionistas 
da Marinha, Justiça e ViaçJ.o. 

MERCADO DOS GE. 'EROS 

A ucar triturado .• 
Assucar chrystal . 
As:.ucar bruto . . . . 
Café do brejo de 1. • 
Cl'fe do brejo d:i 2. • 
Xarque de 1.• .... 
Bacalhâo .. 
Arroz do Maranhão 
Arroz japonez . . . . 
Feijão ....... . 
Mílho . . . . . . . . ..... . 
Cen•eja ............. . 
Kerozene . 
Gazolina . . . . . . 
Farinha de trigo nacional , . 
Farinha de trigo "Oold l\Ie-

dal" .............. . 
Farinha de trigo Olinda . . . . 

::n 000 
26 000 

4 200 
85 000 
GO 000 
,n..,ooo 

150$000 
40$001) 
54 00:J 
40 000 
18 000 
80 000 
3;: 000 
·11$000 
34$000 

38 O(lf) 
31 000 

iUERCADO DE ALGOD.\O 
Rio: 

Tvp-0 3 longu . . 34 coo 
Typo 3 curta . . 2 300 
Typo 6 . . • • • . . • 24 300 
New York . . . . . . . . .. Hl,41 pont• ., 
Llverpocl . . . . . . . . . 5.fi"/ pont 
Stcck G 717 farcto, 

,;e t pr c;a: 

Matt.a de 1.• .. . 
MC<llano . . . ....... . 
Se1rnnda . . .. 
Refugo .......... . 

26 ººº 
22 ººº 18 000 
14 oon 

,to;k 110 mercri<h • . . . 
Caroço de algodão 

2.673 f rcloo 
. 2 300 

cot da a Semente ele mamona, 
5$000 a arro!Ja. 

PELLES 
Cabrn ....•....... 
Carneiro . . . 

Couro de boi. i;6cco- salgado 
por kllos - Mercado fr uxo. 

6"000 
3$00(1 
1 000 

I\IALAS PO TAES 
bervlço 11creo pela. "Aeropostale" 

Para o 6UI, ai.é á.s 15,30 da quinta;­
feiras. 

Para a Europa., ás sextas-Ielra.s. 

A 4 • secção dos Correios exn~dlré. 
mal hoje para as seguintes iocal!-
dades: 

__ .i e l! !"-!,. - .. ~ .. 1~:o::. e. !:~e, .... !=i-

Para Itabayana - 2 horas. 

SERVIÇO POSTAL POR 01\L 'IBUS 

João Pessôa - Rio Tinto 
Fecha malas, h je, para as seguin­

tes locaLjn.dcs, até às 2 horas: 
S3:nta Rita, Cruz do Esp!:-ito Santo, 

Sape, Mamanguape. Rio Tinto. l\lata­
raca, Bahia da Traição e S. João de 
Mamanguape. 

CA~IBIO 

S Lon<lres ó. vista 5 . . . . 
S Londre SO d d 46 l 64 
Parls ..... . 
Hambur:;o ..... . 
Suiss'l 
Italia .... 
Pertugal . 
JI~;Janha .. 
New Y-0rk .. 
Uruguav ......... . 
Argentina ........ .. 
Belgica . . ...... . 

O mil réis ouro foi \'endido 
fandega a 5 745. 

EXPORTAÇAO 

48$000 
48 454 

$400 
2$425 
1 980 
1~980 

Pelo nipor "Itaquicé" - 33 fardos 
de tecidos para CCaró.. 3 ditos para 
Maranhão e 17 dlt1s pa•·n Cr. ~o. 

Pelo vapor "Victoria": - eo tam­
bores de a.lo:iol para Rio Grande, 40 
ditos para Florianopolls, 100 dit par:\ 
Pelotas e 1,3 ditos pa :?. Antcr.ina 

LIPORTAÇAO 

Por via ferres de A\agõa Grande· -
2.000 saccos de caroço de algodão. 

,~~ 

~ POR f~TES DIAS · ; 
( A ' 'Ida P~la Llbe~dade t 
~ fILM PARAHYBANO i 
>~~~..I"'-

Delef111Cit1 do Ne,·ri• 
~·o do Algotlão 

Foi e •e o m )\ 1 nent-0 c'e e,cport.ação 
e alg d o elo port ele Cabcdello, 

dt rc.nte o dia. <ic h 11 m · 
Pll"ª 1vcr,r oi· - Jos~ e:~ Vascon­

c i: & e • l!O fa•"dcs com 16.890 ki­
lcs pc.lo vapor •· Tr v. Iler•· . 

Pnrr, Snn• -- Nicolau da Costa, 
;;5 ra d c~m 10 113 kllc.o; pelo vapor 
'Vlctcrl " 

Total - 145 f rdo.s p~sando 27. 003 
1:llcs. 

___ .._ ................. ..__ ......... __ .............,._~ ___ 
ADVOG~OO 

-t 
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1 ~~"~~. ~!~.~ :.~~~!.~.~ 
~ e crimln:i.es 

i 
~ Ruldcod.i. p.ovlsorb ; ~ 

~ T rlnchclr~346. { 
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4 
~~~~~~~~~~~ 

-,... 
lii're 

1ccigard iri arti117s 
R~ctEntewente ch~g~<l0 rio sü.i 

~ o ;i;-i1:, encarrega-se de concer-
1,)", 1 i"'.l.pcsa ger:.1 e r(;paros em 
machi,rns de costuras, de escre­
,,.,r có.lc~lar ,,ppatPlh.os '"oil, 
iegi,hatlorfls, ccl'fn·e, ;ncldvos de 
e ;o. ,-ictcola!ó, &pp.ucliws d1 nr­
;,,c,s. Dispõe dt' g:rande stock .:ie 
;-

0 ate-,Í'll I 
E:i ::h,1ante í 'i .Ji3s vossas ma-

r'.inas ot, ~pprnel~os manifestar I 
?:f;i' ffi ,Jcfe1lo motivado pelo W€U 

"é'r- 0 i,;n, reformal-os-ei sem re­
m;,neraçãu alguma. 

Acceita chc:.madcs á rua Ria­
cl1i.:.~1c, 55~ 

/-!O'"' Barbeiros 
( C@n~i te) 

A c::;:-imissão encarregada d!l. a.~­
' gnattua <la petição e "Mil ,.eis Li­
neral ", n:ci , 1, o coT+l!'recimc1nt'l 
de tcdcs cs srs. barbeiros desta capit'.11 
i :n 'l uma reunião que terá Jogar no 
r~:i':1rcido "Salão Crystal", á rua 
f'!.l.Qtte ri? Ca~:,as, á 1 hora da tarde 
,; ) ~ ' d::!!1ingo de dezembro < 14 de 
c-:emb::-o), pa.ra nell!l. se tratar de 
--_-~5, -õ.s.Se gerai da ciass?. - A C::lmmis-

---:/Co)J:--­

P.\LLENCIA DE JOAQUIM BAS­
TOS LISBOA - TERMO DE SA?t-

.VISO AOS IJ.~TERESSADOS--Joáo 
E aptista Pereira Paiva, liquidat:1rio 
nomeado e comp:-omissado da mas-a 
Iallida de Joaquim Bastc.s Lisbôa, des­
t .. vllia e com filial em Rio Tinto, do 
te;-;-no de Marnangua::,e, :v:isa aos in­
,ere~ados e ao publico em geral, que 
receberá propcstas em cartas lacrad~ 
1'ara a venda da referida massa, du­
rante 30 dias, a contar desta data, a5 
quaes serão abertas em audiencia que 
~e re&liza::-á no dia 29 de dezembro pro­
:-iimo vindouro, ás 10 horas da manhã, 
no Conselho Municipal desta villa. 

A visa outrosim, que será ta.mbe::n 
,·endido em ha..~ta publica um pred!o 
l.,-pctr.ecado á Standard Oil Company 
Gf Brasil, pelo valor de 4: OOOSOOO, no 
lugar, dia e hora acima referidos, pelo 
c,·,,e chama a concurrencia de quem 
interessar possa. 

Sapé, 26 de novembro de 1930.-João 
Ea:;:,tista Per~ira Paiva, hquidatazio _ 

Scientifico que foram eilmh,ados no 
rri>,, 5313 por falta de pagamento os 
•oc1os Hi!dabrando Moraes, dr. Olivio 
Ca, nc:iro de Moraes. d. Luiza Car­
Tl<:!:·o de Meilo, Luiz Pontes de Mi­
randa e dr. Joaquim Leite Tclentino. 

,, .......... .. 
..... ~·.,# 

·Ti cem muita até 25 de ncvb0 de 1930 
-~a sem 20 
,38 com 10 dezeinbro 
~-);, sem 
t,:,9 com 
~!tl sem 
::;u com 
141 ~em 
; :t l COIIl 

''::2 sem 
_:..,-z e, m 
::~,'.3 ~em 
- •.1 com 
e ,4 sein 

li 
" 25 
" 20 

" " 10 de jan• " 1911! 
5 

,. 25 

''"20 ""' 
10 dt: feve•. 

5 ,, .. 
,., " 25 ~ ,.. 

" " 20 
'~.q " " 10 de março 
;){5 sem 
'i4"> cem 
:'-46 sem 
f~!S r.om 
tA7 sem 
0 17 (;(Jffi 

Mil sem 

5 de março de 931 
25 ,, " " 
20 " 
10 " abrll 
5 " 

25 " 
20 " 

'-4R com 10 " maio " " 
:,~!l ~em multa até G ele maio de 
f 4!l rom multa até 25 ele maio de " 
•,'50 sem multa até 20 de maio de " 
~50 com multa até 10 de maio ed " 
551 ~em multa até 5 de junho de '' 
·~1 com multa até 25 ele junho ele " 
·,52 ~em multa até 20 de junho de " 
?52 com multa até 10 de .Julho de " 

, ô() •cm multa ,.;té 8 da novb 0 de 1930 
110 com multa até 28 de novhº. de " 
161 sem multa até 8 de dezbº. de " 
1151 com multa até 28 de dezb•. de " 
J:i:t ~em multa a~ 8 de Jan•. de " 
''l2 cnm multa até 28 de jan•. de " 
: G3 sem multa até 8 de fev•. de 

C3 cnm multa até 28 de fev•. de 
l ,:-!e ~é;m multa até 8 de marco de " 
1~ c.:u mult'.l. até 28 de março de " 

l.J~ I• P 2' f'Tle IIT~ 3J de d-fflbTro 
TTJ r,1,l}lt, 

Secretsna d'A Frr,;dcnte, em 12 cte 
11ovE>mbro de 1930 - 1• secretario 
io:é Ca.U:do. 

BANCO ao ESTADO OA PARAHYBA 

ACTIVO 
Capital a realizar - - . - - - . - -
Letras Descontadas . . - - . . - - . -
1'1tuios em cobrança n/praça e no 

interior . . . . . . . . . - . . . . . . 
Valores em liquidação . . - . . . . • 
Emprestimos em Contas Correntes 
Valores caucionados 
Valores deposit1dos 
Correspondentes no interior e noo 

Estados ..... . 
CAIXA· 

Em moeda corrente no Banco 
No Banco do Brasil 
Em outros Bancos 

D1versas contas . . . . 

Capital .... 
Fundo de reserva .. 
DEPOSITOB: 

Em e/corrente rom juros 
Em e/corrente limitada .. 
Em e/corrente sem Juros 

A prazo fixo .. 

Titulas em caução e em deposito 
Ordens de pagamento .. 
Depositantes de titulas e va1ores 
Diversas contas .... __ .. __ .. 

364:370$384 
568:270$600 
261: 993$950 

1. 463: 916$50:J 
245:914$912 
218:637$813 
544:967$900 

.___ --

5 330:001 
967•688$62) 

2 995.933S'.J89 
590: 159$926 
389 584~270 

f:9 812~0:JO 
6 340:,)80 

'tu8 9602964 

228•283$545 

6 846•9293228 

1 084 · 800%)0:l 
2•3455050 

2 473•437$134 

2 995'933$389 
i18 · 929~308 
66.152$980 

105 330~267 

6.846·929S228 

João Pessôa, 9 de 
,Vd«lemar Lei , 

dezembro de 1930. 

Gerente. 
J. B. iY"v..ia 

Conta ão, 

SJC. CôOP. E RESP. LTDJt / 

BANCO~CENTRAL I 

Inaugurado em 15 de dezembro de 1928 
1 

RUA BARÃO DO TRIUMPHO - JOÃO PESSôA 
PARAHYBA DO NORTE 

C.\PITAL SUBSCRIPTO .. 
C-~ITAL REALIZADO .. 
FUNDO DE RESERVA .. 

154:950$000 
128:235SOOJ 

7 :24'1Sll5 

BALANCÊTE EM 29 DE NOVEMBRO DE 1930 

Accionistas . . . . . . . . . . 
Agentes e c;;::::-espondentes 
Acções de Bancos . . . . . . 
C/c. garantidas - . . . . . 
C/c. sem juros .......... -. 
Despesas de installação . . . . 
Effe1tos a receber .. 
Immoveis ....... -
Moveis e utensílios . . . , 
Titulas descontados _ 
Valores caucionados . . - . 

·a1ores depositados . . . . 
CAIXA. 

ACTIVO 

Em cofre no Banco e noutros 
Bancos. da praça . -

D'.versa5 contas . . . - . . . . . ..... 

PAS 2,.iVO 

Capital ...... _ -
F'undo de reserva .. 
Agenu,s e correspondentes .. 
Credores por titules em cobrança 
Depositantes de titulas e valores .. 
Dividendo <sa.ldo a pagar) . . . 
Garantias diversas - . . . - _ .... 

DEPOSITOS· 

Em c\c. limitada 
Em e e. movimento . . . . 
Em prazo fixo . , 

Diversas contaJ . 

56:027$580 
25:819$530 

136 • 117$100 

Jor.,,o Ré.r;is ce Am orim - Dlrector president::. 
Jocqu!m Ccwa.!ccm!i - Dlrector gercate. 
Stq::.ctra. Co:.!ho - Co!!:1dor. 

26:715$000 
í0:068$410 

500i000 
23:909 390 

9:880$6ô3 
6: í10S30) 

í95: í98~:i70 
58:585532:J 
8:799$050 

218 · 84lf38,1 
í 400::,0ílO 

163 725$788 

33 492$766 

37 583 67íl 

794·82QS';04 

154 950$000 
7 :24'7$115 
2'75() í21 

í95.19C ,7 l 
163:725S7R<; 

8l1t63,1 
í 400$'l00 1 

217·9G4 '10 

50 773 '3J 

794 820 '7U t 

r,e•••••~4>0•~••••••••••••••••••••••·~ 

' CASA Dt SAUDE KENEIPP 

P;ira tratamt:ntos dt: doença., e con~ervação da saúde. 
liydrothen·p1,1, Elec:tricidade, Banhos de ar, 

luz e so! ê Oymnastica meaaca, 

O~í E111Cabelt-c!nu:-!:lllO ~·,ua 6uh dh·e~{àU mt-d!ea e 
ae('t"IU1 do«-~•~ <!e <! 11alq...i.-r faeulta.th o 

d~11,a eapl~, e; t!c fett:r!or do Est11do. 

... 

i 

1 

- --- - ---------------

Pedagogico 

Internato e externato de 
cnsiu o prim.1rio, secun­

daria e Gymnasial 
L,rolí! Normal, equiparada á offirial do Esta­

do, por dffreto n º J.()15, de 9 de dezembro de 1929 

Auhis de dactylographia, desenhos diversos, 
musica: solfrjo e piano. 

Curso ele :illmissão ás escolas superiores do paiz. 
Fducac. :i,, j.,hysica sob a direcção de competente 

p,ofís•1onaJ 
Fduradi<, mor:d, ministrada com efficiencia 

para ,ngre sr .. o edur:rndo á pratica das virtudes es­
piril w1es e á das liberdades de consciencia. 

Rel1g1ão· o Instituto Pedagogico, mantém, em 
toda <;na plrnitnclf', a positiva lihrrdade de consciencia, 
deixando on<; pne~ :1 orientação religiosa, dos seus 
hthoc;. 

Disr;pJina rr,colar, rigorosa, alicerçada nos 
prmcip10~. da inquehrantavel justiça, moral e razão, 
persuasiv:i, para levar o educando :í pratica do bem e 
ao cumprimento permnnente elos seus deveres. 

Ac-ceíta alumnos internos, semi-internos e ex­
terno<;, ele ambos os sexos, a partir de 2 de janeiro do 
anno proximo vindouro. 

Departamento independente para meninas e 
senhorita'> 

As in<cripções de candidatos á matricula nos 
demai5 cur<os, desde 1.º de feYereiro. 

De 2 de janeiro a 15 de feyereiro, haverá um 
curso de admissão ao 1. anno, de qualquer dos cursos 
ministrados neste educandario e, nenhum candidato 
á matricuia, poderá effectual-a ou frequentar as aulas 
sem estar crmtes com o Collegio. 

Re5umo dos Est::itutos e demai<; informações ú 
rua 1\forriuez elo Hen-al n: 39 e Barão do Ahiahy, 327. 

C.BIPI '!\ GRA. 'DE - PARAHYBA DO ~ORTE 
DEZEi IBRO DE Hl30 

Um negocio magnifico! 

Yend"-""' o "L BORATORIO RABELLO", 
com .1s marcas dos productos "Agua Rabello", 
"Eli.xir de Cirnaúh.1 e Sucupira Composto" e "Re­
gulador 1\Iaciel". todas devidamente licenciadas 
peb Diredoria Gernl de Saúde Publica e regista· 
cfas na Direc toria Gemi de Pro'priedade Industrial. 

A tr::il::ir com o proprietario pharmaceutico 
... \ntorno Babello .l 1mior. á Rua Cardoso Vieira, n.º 
r>~i, em .J ww P .;;~ O[l - E.;;tado da Parahyba. 

~'acilíta-<; o negocio sob garantias idoneas. 

WS SWPNttítN'I!-... 

Cia. reio ndustna Krõncke 
PARAHYBA DO NORTB 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrka de oleo de caroço 
de algodão. 

,4genlt 1Jas u1mpanhtas a, ,,,porn I - ~o•ddeut1tehe• 
1,tc•yd Bremc-n - p.,•efra Caroeb,o 

C; ... Limitada (O•mpa nhl(", Com· 
... ,,retn e Na-ve,ra9•0) 

Agt.ntt dt c,,mr,anhta dt stgar11: - l1i•rt1, •rt­
' lab .a: ,reantUe ln1111ran0e Cempaay 

1: ,hultt,d. Lendrec. 

c,lpt - ~u ,~ 5 DE AGO~Tt) N. 60 
l:JlUCt. 1>0 CORRl!:IO "f. ~ 

IJRONCKII 



~ :·::-~.') - O,.;::.•Áa-~.-r~:-~ .. ·r: .:o'; :',;::-0~· ... :_:-- :.~ : .. 'l..'V:' 
--~ --- ____________ .., ·-- ~--- ·- - -----------------------

LECRETO N. 281 àe 2 I~ oezei11bf0 d~ 1930 
x:nv - A acção para a rr.~dit:caç:.o da fL-ina cu ;.-r::-e -.ommh-

cial ou industrial, identico ou se;aelhante. 
XXV - As aC'ções oriundas da fallé'ncia, ~ tas c,mo 
al - a acção revogativa dcs ac 1s praticados pelo fallido; 
bl - a acção rebtiva á responsablidade do s:icio c:>mmand.tario, 

quando, comprehenãido ncs termos de artigo 314 do Codigo Corrunerclal, 
tôr obriga>Cio solidariament? com o faillido; 

c) - a a,oção intentada pelo Jiquidatario ou pelo credor admittido 
na fallencia, para a exclusão de credores classificados nos cssos de d 0 sc.o­
berta a falsidade, dolo, simulação, erroo es.s0 nciaes de f:lct0 e docume:itos 
ignorados na época da fallencia 

XXVI - As a~çôes fundadas em let.ras e notas pr~missor,as 
sem efficacia cambial. 

XXVII - Para promover a applica,ã.o das p 0 nas commi.nadas nos 
artigcs 225, 227 e 228 do Codigo Civil, competindo a acção ao MinistL,io 
Publico, nas hypotheses dos dois nltimos artigos si n:ío fôr int,,.nt::ida p-õla 
parte interessada. 

XXVIII - Para serem pleit.eadas as ques~ôes relativa~ :ís r.e:-vi­
dões de aguas e ás inderrU1iz::.ções carresp:mdentes. 

XXIX - - A acção do p.oprietario pa,a e:üzir, io:> caw::10 d0 
dono d:i predio vizinho, a c!~molição 0,1 r~·para,-iio nec-=nia J_, 1:1 '>mo 1ire­
dio, quando este ameace ruina. 

XXX - A acção do p:·oprietari.o cu in;-iuilin, de um prrdi.> p::ir::i 
impedir, sob conuninação de mult:1 que o dono 011 inquilin.> :lo nrf'{)io v1-
zmho faça ddle ti~o nocivo ã segw·.:.nça, •,c•go ou saúcls.? de<; 1u, !hf" 
habitam. 

XX..'G - A acção do p,o·)riet::rio de um !}r~lio cnc:·av:ic ), s m 
sabida pela via publica, fonte ou porto, p:ira lhe s•r p_rmittid::i. a :i ":i,Q '111 

pelo predio vizi.rJ1o, fixado o nunc, quando prc~ir:i, e arllitrad::i :.i ,·,sr 'rti­
va indemnizaçã-0. 

XXXII - A a::ç.i.o do pro;>ri~:irio do pr·ctio · ncrav:tdo para o ~e -
tabelecirnento de ~ervidã.o de cam:nho perdid:i p:>r culp:i. suJ..· 

XXXIII - A acção que compete ao c:mdo:nini0 pr,:,judicado r• h 
inobsen-ancia das prefarencias l.?g::es, na v nda da cousa ccmmtt'.n. 

XXXIV - A acç.i.::, dos dcn::s da casa d' pensã >, educaçJo u en­
sino, pelas prestaçú's de seus p~ns10nistaE. alum:i::s ou ap,endi~.s 

XXXV - A acçã-0 para rfscindir o c:.mtracto de l:ic::iç-.lo llr prP{!i') 
urbano ou rustioo, por inadimpl:rr:ent) d,:, suas clausulas, e para C-~. :rnç.1 
da multa ou pena convencional n-:Je estipulad..LS 

XXXVI - A acção referente á p 0 rda "Hl su.sp,:,nçã0 do !}3irio ncd~.·. 
Y~"'{XVII - T;xi'.is as a::C').:s que. :'.'.Jr di<,p:>siç:ío rxpr·s_,;a J:> :,i, 

devam ter prGcesso summari:i. 
Art 386 - No proce= cl~tas acçõr ,, o' servar-- •-ân as :. esm:1, 

normas das acções ordinarias e de ::.~us incident~s c:xn !!.3 ~"'guintes modi­
f:caç&s: 

I Continna I 

PARTI: () .. Fll IA, 

AD:\II: TISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTH~NOR 
NAVARRO 

Govêmo do Estado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DI,\ u 

Despacho· 

Petição de d. :r-raria Jcsé dos San­
tos, viúva do ex-3." ten,me da Força 
Publica Franci co Q('nesio dcs Santcs 
f:i.Jlecido cm camoarJ1a no ata1ue ele 
Agua Branca, pedindo Ul!la pensão te 
accórdo com a lei para a sua man -
tenção. - Defer'.do, nos t=os c'o 
art 5. º da lei n. 346, dr. 6 de outu­
bro de 1911. 

EXPEDIENTE DO GOVERNO D::> 
DIA 9· 

Decreto. 

O Intervent:ir Federal neste Estado. 
attendend0 a'.l que requereu J:.sé Ba­
ptista dcs Santcs. cab:i contador do 
Escada l\fenLr da Força PubL<::a tendo 
em vista as informações nrest:ic.~1 i:.~Jo 
ccmmando da mesma corporação e o 
segundo laudo de i.n..,"DeCçáo d 0 saL.1de 
a que foi i;;nbmett:d:i, pelo qual foi jul­
gado in::apaz p:i.ra o 'r:içJ m:!1~ar, 
resolve refornia!-o definitiva!l'"nte 
com direit'.l á perc:pe:'io do soldo pro­
porcio:1al a:, tempo de senriço qll· lhe 
correci:::nder, na ra::ii.o de u..or:.a \'1-
gessíma qt1inta part~ p'.lr :.,nno, v'.sto 
ce,mar 16 annos, 7 meze~ e 3 li:is d" 
serviç:s p. 2~ ;_. jr .,, 1~ -:-s ~ :rnr J dos 
arts. 48, 49 e 50. H 1. , 55 ~ 56 r:to R.e­
gulament:i que baixou com o df::creto 
578, d• <t de d' zcmbro de L12, co.n­
bin:U:o c"m o art. 2.' '.?. º da l,i •ob 
n. 664, de 17 de novembro de l!l'.?8 <le­
vendo s:>licitar seu titul:i da Secrctari:i. 
do IntE-rior, JU5tiça e In,trncçao Pu­
blica 

Secretaria da FazPnWl 

EXPEDIENTE DO GOVEI1H.:) DO 

DIA !J· 

Contas. 

De d. Maria Fernandes de Carvalho, 
proveniente de confecção de roupas 
para os internos do Centro Agricola 
"Presidente João Pessôa •·. - Pagul'­
se a quantia de 269 100. 

De The Texas Company, pelo for­
necimento de com tive! par1 a5 
obras publicas. - Pague-se a quanti::i 
de 96$000. 

Da mesma. idem á Repa:-tiç:io de 
Aguas e Esgoto~. - Pague-<;c a uan­
tia de 200!000. 

De e. Ramos & e.•, pelo r~rn ·c,­
mento feito á Repartição de A..-uas e 
Esgotos. - Pague-se a quantb de 
338$100. 

De Raffaclc Abf'nante & e.•, r•fe­
rente ao s::..ldo da medição de scrviç , 
exe,.,itadc.~ no Th<souro do E~t3do.­
Pague-se a quantia de 21 :2G7$(){)0. 

D_e Jo.o,é Torri:!s S,dronio, p0 lo for­
necunento àe 20 faixas e 5 fivellas 
para a In.~pectoria de Vehiculc ... 
Pague-se o. quantia. de 35ioou . 

Tribunal da Fazenda 

SESSAO DO DIA D 

Gentas v:sadas: 
Da The Tcxa.s Company, n1s im­

p?rtancias _ 200$000 e 9CtOO:J, pelo 
f~ :-!l~dm ntcs de ccmbusti\'el ás Ob,as 
Publicas. 

De d Maria Fernandes d<' Co.na­
lho, na de 269;100, peln conf 0 cç:i.J de 
roupa.: para cs m?n:.>res internados no 

I Centro Agricc la .. Presidente Joã-0 Pes­
s.'ia ". 

De RaT.os & Irmão, na de 339 100, 
~-,.) fon,ocimento de material Íi lie­
p::rtJçã-0 <le Aguas e Esg:>tcs. 

De Raffaele Abenant~ & e.•. na de 
~1 ;267$000, referente ao saldo da me­
dição dos sen·iç.;;s ex rutad:is no Tne­
e.: uro do Estad.o. 

De Jc.;é Torres Sidrcnio, na de .... 
35i000, r,?lo fornecimento de 20 faixas 
e 5 fivellas á I11.~p 0 ct:iri::.. d Vehiculc.,;. 

Pre.-ta~1o d( c:inta'> dP Henrique 
J4-t1, do ajiantamento d' 1 :OJO~OOO, 
rc.,. tido p:ir conta da v,rta te ~1:1:.t'la 
:. Sccccr:cs Pt:blic·s 

Da Repartição Central de Pvlicia 
d:lS importancias d:? 1 :000 000 rece­
bida para oc~:;.-r~r d~.!>'De.!:a.~ com dl11-
g~nc1as p:ilí~ia<:cs e GOO 000 para des­
J: •as de ccrr ·ms• ive! e J ~rtrnc'"s d" 
autos. -O Tribunal j11lguu c.:rL.1, 
:. , c:n,t::i o.pi ntada..', 

---:1<0>1:--

lnspectoria de Obra contra 
as Seccas 

EXPEDIENTE DO DIA 9 

/\ chefia d:i Di~tric-to !l'anc!ou trans­
pc,tar- e para Teixeira o prrfurador 
Manuel Dam lo, bem rom•> a per 
furalnz qu~ s~ acha Pm S. Jo.~(, do 
Egypto, a fim de ~Pr inicia'l:> o servico 
ctn poço p:.ibllco naqu"lla vllla. 

Ccmniunic'11 a? prrfrito ele TGI· 
xrira a ida d:;. p .. rfuratnz par::i o Ini­
cio <h p1ç:i p'.1bli<'::i alli. 

P.tcornmtndou ao auxiliar Luiz Car­
r:Jh1, " nnc!usão dcs c<itudos da b::i­
cla de in-igarã, d·> açud!' Itans. 

Auctorlzou a.:> enel'nhe1ro !\'l lia R -
z• r..d··, a cle~pcncter cnm os s•rvlç~ dr•, 
e ~tradas de q\lP está ·ncan- 0 g~ lo, n t.é 
r.,. 30:000~000 mcnsa s, para r.a<i'l 
lllll'.l.. 

Ccmmunic::u ao inspcclor f dera! f:.€r 
auctorizad,1 acs engenheiros Pereira 
de Miranda e M li? Rc1~nclf'. o &-rviç:i 
d~ divC'rs.i.s estradas, neste Estado (' na 
d-e Rio Grandl' do N Jrte 

D~u scicnch ao prrfeito J•Jymr /\1-
meida, clap, prcvld~ndas t :nadas 11.> 
:;entido dr se: iniciada, < pporl11nn­
mente, " r~0 rfuraçao d i p,><;u de 
"Areia". 

Mandou o AlmJxarifa '0 f '"nc:;.r 
ro perfurador do por.o letra " J ", uma 
e J.ixa d o!cc., gr. ··so: uma torn 1. a <i<' 
d 0 sc:1~ga d l ": 3 curv::is d< 1" ~ 4.", 
2 " ::ovas de 1 314" parn tubos cale.! 1-
ra; 50 folha s de papel para offic1'); 
do!.!: lapJ.S prEtc.; e uma canet;. 

S,üdo do d;:. 8 
HP,·01h1mento::, hii!<t.:l ;iu Tn~sou­

rn no a;a 9 : 
! , • .,.,,. Ht't..:t:'.11t:'doria 11e Ken,1~ll .. 

i't-1:.. , lt:':sa~ o~ t\<:!udas e u,1tras 
..... "ª rticoe" 

Despesa effectuaàa no dia 9 

S:1 ltl o j)'.lra o <lia 1 O .. 
No Tbesour<, . . . . . . 
r,;o Banco 110 f,i&rlo ,1a Para· 

hyt..i:, 

No Ranc·,, "" K t ,do d;, P<1ra­
hyha, pa rn , ... ,,,til ui~ão do ca· 
pilai <lo R:.tn1·11 H;vpnthecario. 

No íl :i,n co Ct' n l f!l I 
Nnutr,,, rwq11eno, hanc·n~ 

,,,, .. ,.f"T,. .. 

Thesouraria Geral do The 
p,,ssôa. ~J d<" dezembrn cl<' 1930. 

O lhesoureiro geral, 
Franca Filho. 

2:000~000 

197 :497tnG 

167 :863$210 

7::!0 :f>X7$ J 53 
1 no · l\llf\ 'illOO 

60:000$000 

1 2SS :852S597 

2:69~$688 

1.262:547$230 
16:599$;121 

1 . 245 :948f 109 

1. 245 :948, 109 
souro da Parahyba, em João 

O e cripturario, 
lanuel Dantas Filho. 

Montepio do Funccionarios 
BOLETIM DE 

Publicos do 
CAIXA 

Estadõ 

~~~ c~z.~~ç_q.. 
~~~:.:::~;;:~~~ ! 

_ c:;oi-- - L, s p ~ r i , o 
Sa;iLo 

era u:w.a creança 
martyrlzada desde a 
edade de um anno, sof 
rria de penosa erupçá, •~--­
da peiie arompaLhad;, 
de umo roceira pPrtinaz 
e por Isso dolorosamen­
te chagada, em quase 
todo o corpinho. 
CProu-se radicalmente 
rom C' Elixir cte Nogutl, 
ra. do pharrnaceutico 
~hJmlro J o ií o d a Sih-e.iiiii:âlJ 

Silveirn 
11fanuel Antonio éio Esplrito Sant<> 
Os doL umentos narrando mmuc10-

se.mC'nte tndas as l"Ur2s obtid:is com 
o Elixir dr No&uelra, do pharmaceu­
tico João da Silva Silveir::i, estão em 
poder dos umcos fabricantes - Viúvo1 
Silveira & Filho, rua da ,loria n. G2, 
com as firmas d~vidamentP reconhe­
cidn.s - Rio de Janeiro 

Numero avulso 
200 réis 

El\l 9 DE DEZE mno DE 1930 

S:1ldo do dia 8 
Receita <li' hojr . 

01.'spesa de hoje 

Saldo em cofre 

Thesonraria do 
\'isto, 

1\í. Ribeiro. 

Som ma 

1ontepio, 

4] :452$037 
857, 400 

41 :805.-·..J.:n 
1:717, 000 

em 9 <le dnemhro <le 1030. 
Franca Filho, 

Di rector-thesourei ro . 

D r. W a I o!e m i r M i r a n ~ a 
Com pratica nos ho~p taes de 
Paris e Berlim. Especialista do 

Hospit•I P~d,o li. 

DOENÇAS DA PELLE f SVPllll.lS 
Moderna installação para trata­

m, nto da s dermato~es 

---·---·- -·------------·-·-·-·-·---·---·-·-·-

inrst ht:tlcas, 
Diathermia, alta frequencia, ioni~ 
sação, electro(vses, raios ultra­
vioLêta:; e Intra-vermelhos, gal-
:vano-raureno e neve-carbontca. 

PREFEITURA MUNICIPAL Trata, ento dos ep1thel1omas (can­
ct:r) pela t:lewo-coagulaç~o. 

Tratamento espPdal das varizes, 
ulceras, dos eczemas e pruridos. 

de achar-se ccmpletam~nt:! interrom­
pido o transito de animaes pela ponte 
d? Gramarne alli foi. ha dias, cc!ld3-
tando a veracidade da informação. 

E c:s:no o município, que -está em 
precarissirnas c~ndições financeiras, 
nii'.l pc~sa ren.Jizar agora os trabalhos 
que a:iuella ponte est:í. r.equerend0, o 
~r prefeito prrcurou a" sr. interven­
cor fe-deral, expondo a s. exc. as pes­
r,mas condkõ s da ponte. que precisa 
urgentemente de cm-tos:)$ reparo~ 
ou, - o que seria mais para desc­
Jar, - de ser substituída. 

O d!·. Anthenor NavaJTo, c'.lm a me­
lhor bôa vont.ade, prometteu provi­
denciar immediatamente para cs con­
certes, senão, mesmo, para substituir a 
velha ponte por uma outra d? cimen­
t'> armad0, o que, certo, constituirá 
apreciavel e.anomia para o Estad" 
cc!l'o para o município, que livre fi­
cariam de, annualmente, p!-cced 0 r a 
eonrertos na rP!f':-ida ponk 

P, la A•.s;st~ncia Publica, foram scc­
c:irridos, ant::,-hontPm e hont,m, as 
~eguintes pessôas. José Cle'!lentino, 
J?:1.4uim de Souza. A!1tvni1 Ferreira, 
Jcão Carva,ho, Analia Cavalc:ante, 
t.mb!·csia M. Ccnc~icão. Elvira Pe­
I eira Ca::tro, Emer~ntina Fagnnd:s, 
Antr.mia Maria da Concdç:io, Lre,p.oldo 
11Ia'.;alhães, Hom,rina Filgueiras, Ma­
nuPI Jva:-iuim e Joiio Jeronymo. 

O ei:p-,clíentC' da Prfeitura Muni­
cipal, <10 di:i. 6. con,.t_.u da.\ seeuintes 
pE-tirões: 

DP Antonio Marinho Falcão, para 
rcb,·ir o terrnC'o cio prr-dio n 39, de 
. ua Ir pr!edade, á rua Vidal de Ne­
(,'l' iras S.itisf<'ilo :) impc:;to muni­
dpal, sim. 

De d C Jrina Pinto Rabello, para 
cr'· .. ,tnur uma cas::i c0berta de palha 
na p~la de T·~mbaú. - DPfrrido, oago 
Ir , o impc•h d_vi:ln. 

DJ !\bntepio d J EslJ lo. p'.>r s~u r"-
1Jrr><,'ntanl, p.1ra f:l;r,n ctiversos cnn-

0 ~r. prefE'ito, tendD sido avis::ido 

S ilir.itou <lo n&enli •iro l\fello Re-
I ze"l:.t'• a rl'me 0 s:1 <le doL'> trepancs de· 

G" plra r cha · uma tornrira para c.!•s­
pcjo d· 1 l 4, e meio k1lo de porcas cte .,,, 
'' "orclPnou ao 1•ng(>nh Iro da secção 
dl.' Campina, a n·mc:;sa urgente de 
vint' kilr." de fc·1 ro r d"ndo de 112 c 
3'.8 para a l,tar,fio d,· P.111 F'Prro, ao 
r,•rfur; •f')r Jrl'~-,; do R,•gc.,. 

Trnnsfrnu para a s~cção ele C lcó, 
o auxiliar techniro Raul Virlat-0 d 0 

Prelt <;, que fica á. disp< ~lc:ão ,10 n­
g nhc1r0 Mello Rrz"mi<• 

f'nvlr,u á firmo Gurgel Luch & C. •, 
a rn'a de informações dada pela con­
la':>l!lda,d' sobre a conta dt• rs. 
2 :3!Jíi.,OOO qur di7.em ser crf"Jores da 
Ir .,rctorln ele Obras contra as Sêc­
cas 

nnnetteu ao cncnrregado da S"Cção 
ele Natal o proc ;o relativo ao caso 
da liquidaçã-0 do extrncto "Caixa dr 
Srrvlç<:s M·dlc,;s ", assim c:>mo nm 
parecer clu!Joraclo 1,ela commi.<:sá-0 de 
exame e líct•lic!aç:lo <l contns do ex­
tr::.do Caixa Esp, rinl de obra.s de Irri­
r ar10 <las terras c111tivavels cio nor­
c!• ~tr bra1;1lc iro 

r-iem, 1 Jrm, urna conta da firma 
8.,u .:i Carr.p s & e.•. dNita nraça, pe-
111n~to págu•11ento de 557$700, material 
fornecido no mez de nove-ml>ro p . pas­
~;.do, a fim t.le ser proce5681da e paga . 

certcs n:i predio n. 558, á rua Duque 
de Caxias. - Como requer . 

De Aluysio de Oliveira, para prestar 
exa.m? <le mestre de obras. - Faça­
se a inscripção requerida. 

De d. Antcnia Torres, para C.Jbrir 
sua casa de palha. á avenida Capitão 
J csé Pessôa n. 658. Sim. 

De Jxge Gomes do NascimQnto, 
rar~ cobrir sua casa d~ palh::i, á. rua 
do Sol, bairro do Rogger - Como 
requer. 

De Antonio Ga.ma, para c:instruir 
forros nas salas do predio n. 235, de 
prcpriodac!e do dr. Irineu Joffil:;•, :> 
rua C3Jturité. - Pag,o o imP-)Sto de­
vido, a,ttendido. 

De d. Zef~rina Carnei.'.l, sclicitanc\.:> 
da Prefeitura que lhe faça a construc­
ç:i.o de um muro em seu tenen:i, á ru:i 
Epitacio Pcs.~õa, com0 indemnizaçiv 
d~ uma rua aberta em sua pro;>rieda­
de, denominada Sitio das Creol~s. 1'0 
l>airro d Cruz das Alm:is. - Em fa~e 
dn que informa a sxçáo, de hn.vrr 
~ido a ··r:iuerent" b 0 neficia1:1, em 1922, 
c,.;-m quinze annos d 0 isenção cbs im­
postos de seu predio, p_or ter cedido 
v:::,r .nos para alargamento da rua em 
Que está sLtuz.do o seu dito predi?, -
r de ter sido de C~!'aote:· cr:do p:nti­
cular a outra tr:ins::icç-âo d<' que tnm-

Exames anatomo-patho·ogtcos da 
espec1altctade. 

Rua Duque de Caxías n. 204. 
( Edificto: Arranha·Céo) 

PHONe, 6516 RECIFE 

b"m trat::i. tsta peti<':\o, nad:1 h:1 c1ne 
d 0 renr. Archive-se. 

D° Cunha & Di L::ts~io, pa!·a ser 
regista'.!o o tit•Jlo de :mstructcr de 
seu $Ccio e t 0 chnico Hermenegildo Di 
La.seio. - Mande traduzir o dccum~n­
to apres?n:ado. que está redigido em 
Jmgua rstrangeira, e I olte 

D, I;n;.. 0 !0 .-Ir s_u::a !\lo:acs, parn 
construir m,1 predio á avenida D. 
.1\dau::to, bairro do R'.>gge:-, confo· me 
rla:1ta 3!>res·ntada. - S:m, o~ ,a­
ld as alteraçõ:s ditaélc.s pelo sr 1r­
c!1it. cto, p:, .anct, lo.; , -> imr º' t-0 le-
1·1d0. 

D,, ctr. M'.lri,, Cou•!nho, para 1 ,n­
t'rrt~ !· o !11\l--o d.:- s111 prcpriela·' . ú 
rua Vi :d dr l'i·'g:~ircs, 423 - At n­
t!1do 

De d. Cecilia BezeJTa, para cobrir 
!-"UJ. c_ ... a lle o .. ,.1ha n. -i .... t>, a U\t::, 1 .CL;J. 
d:iximian,1 1Via-:-h:1do Drf,nld,, 

BALANCETE DA RECE LTA 
MUNIC'IPIO 

DESPESA DO 

I 
Saldo do dia (i 

H,·re ila tio dia 9 

I D P pe,;a do di :1 9 

Saldo em moéda 

) 

Thesouraria da Prefeitur~ 

1 GS Rti;i 
!", 1..J.R 140 

~. : ;117 '()();, 
1 : 1 :rn .wo 

.J !'ar &Ih", 
IIH'Sl'1Hl'ltll 

DIVIDA 

1 178 {\()[, 

~'\ l} l ~) 12930 

NOTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM· 
PROVADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 

TRABALHO, HERANÇAS E INVENT Amos 
Nada cobrará se o resultado niio íôr sati. ractorio. nem 

pedirá adeantada qualquer importancin. 
Encaminha: papeis nas repartic;ões publicas, compra 

e venda de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pagamento de imposto, títulos eleitoraes e outro qualquer 
negocio não especificaclo. 
Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de ·arios advogados 

ldoneos. - Preços mot.licos. 

E. Sallc~s 
Rua Duque de Caxias; 400 

JOAO PESSôA 

coa-
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UNCIOS 
E - Uma machlna de 

l'Of. T AJOUn, a trat. r na Tra.ves­
Contmho n. 5. 

VENDE-SE O PREDIO DA A VENI­
DA VIDAL DF. NEGREIROS, N. 423, 
de e mstrncçüo moderna, com 3 salr.s 
:i quartos, co lnha com fog:io ingkz, 
qu .-to p· ~a rmpreg~1o, garage, iustal­
Jação e., l•tz, t Jcphone e saneada. Pi­
ca situado rm rentro de terreno e tem 
I enção a, 1mpost., por dez annos. A 
trnlar com o sr. l\Io nuel Bezerra Dan­
ta , á rua S <losé n. 274. O motivo é 
o p::oprirtnrio retirar-se do Estado. 

PROPRIEDADE - Vende-se a pro­
pri da.dt' S. Jose. pro.·ima ao pornaclo 
de Sobrado, do municipio de Sopé. com 
enrenho de ,·npndura, casas d mora­
cln e d. 111or.1d.Jre:,, cercados de arame, 
arma.::l''1' par.i d •scaroçamento de al­
g la , cu:. A tratar com Walter Hol­
me nn mesma ou com Pedrosa nesta 
retlacç.10. 

Alfaiataria Carioca -
Sob , dirccoão de José .\\arla 

1ascimcnt0, confecciona-se com a 
maxirua perfeição e p0ntualidadt", 

roupas p:ira hJrnens, senhoras 
e unifo· lllf'S militares. 

PREÇOS MODICO: 

PRAÇA PEDRO AMERICO N. 65 
João Pt."~soa 

!=;OBRADO VENDE-SE OU ALU-
,A-, L O SOBRA.DO :; 3GG, {\ rua 

Mac1c Pu'hetro, optlmo para prnsão 
J cc. 'I 10. 1-:0M agua, 11...z clectrlca, 

grnnde J rd1m, te A tra.ar no mes­
mo ou com P~'Clros nrsta redacçiio. 

ALUGA-SE IJm casa com mia de 
, ta, ·a dt t' pera e sala de jr,n­
tar, e nr, r.1..:irtos, sita ã rua Duque 
d( C.:, x1as 1 147. 

I "lge fl dor idoneo. 
• tr ki.r t!J , Iontcpio do Estado. 

NEGOCIO URGENTE; - V~uc.e-sc 
c->m urr :i • um boa propriedade, 
PO ba.rro de Cruz da· Almas, a cinco 
11 nutc> do c~ntro da cidade, t ndo 

•tm , nd pomar, ba• ·a de cap'm e 
um bc:.c v C"ana, ruio o gado s.:: · 

cnn,,do; ca_a.., p ra empregados C' 
1 n h ca <l ,1venda com luz e 

a r pna 
t atar na tn s.Tia l':laJ, co1 1 Al.lol­
Fur 1d0. 

JOAú V1NAGR": PrcparL alum-
n -x para x = <k Lc.ml.é:ão no I.y­
( 11 E : 1 orn.al e Acac!t:mia df' 
Commc " AJ • ..., >10. Ru~ 13 de 
M '> ri u 

?OR ES fES DIAS: 1 
A , ld l'clll l.l lrcrdt1de l 

fl!.M l'ARI.H\'BA. 10 1 

PI~io 1·0'0 

\ endc-· e um "Dorner", na rua I 
J:pit <'io Pc ôa, .íJ3. Vende-se I 
tumbém, , Ili, e cellente mobilia"'! 
au triaca. 

ADVOGADO -1 
t.•1·1110 1Plttciel 

AcccllJ cauaas nut~ capital e 
no lnt,rlor do Estal!o 

~E ,IDfNClA : 

n, a IZ •H a, 111 - to Fes;oa 

J E OC l>OH. DE AM­
PLIAÇÕES 

.,recisa-se de um que sai­
ha reto ar com arte. 

A tratar com OJivio Pin­
to - ua 8 .. José, 216. 

LI I C S EM SEGUNJ>A MAU 
' , 1· H 1cl n,- na Agcn-
' ' P• bl aço(' R m narlio do l 

[ 

lu ,pl: o, 401 Jcíw P óa 

l1m mcd1coJ•rs1ran'!etro tem um 
tralamc.1to rtf1caz para 11 cura da 

i111rotenci8, rxl!otamento nrr­
vnso r dd 1ltd,1d~ ~eral 

em 111bos 09 ~exos. 
P çat 1 rci:c ta grahs ao dr. Su • 

leln 1, Ide frrlhah. Caixa Pos­
tal 2012 ou rua Gonzaga 

astos n. 1132, 

, 

1

0 '.)E JA ET~-1 

Qumta fenn, 10 d dezembro de Ul30 

11!1111 ................... lll!!li!mllll:.l ..... imill!i ..... ~ 

COMPANHIA DE NAV U ',.Ã(J 

LLO 
i 1e1ar 11pMa d1 aangacãa d1 & 1ric1 da So 

----~.,---
td. t1ltf. 1 ~AV~LLOfr; 10 O !l t 

P ~elro, e e rg I 

--------
PARA o :NORH' PARA O SU. 

O paquete Alm. ALEXANDnlNO D paqusto MANAOS 
Esperado do sul no dia 11 do cor- l!sperado do norte ao dia 13 do 

rente, sahirá no mesmo dia para corrente, sahl;t\ no mesmo dia para 
Neta!, Ceará, Maranhão e Belém. Recife, Macel6, ·B~h1a e Rio. 

O paquete JOÃO AlfR[OO O paqoeta RODRIGUrn AlHS 
!lpendo :do sul no dia 18 do 

corrente, sahlrá no mcemo dia para 
Natal, fortaleza, Tutoya, São Luiz e 
Belém. 

E~perado do norte 110 dia 18 do 
corrrnte, sahirá no mesmo dia para 
Recifr, ?llaceió, Bahia e R. ele J111c• o 

Paquete DU~U[ D~ CAXI S 
I Espc; 1do do sul no dia. ,5 do concn:r, s~ira no mesmo dia para 
• Natal. Ceará, Maranba.o e Ile:em. 

L1:c..h a :h.a:a.ná.os- :Si. 1.enoe .Aires 
I O paqueite CAMf OS SAlH~ 

. Espera.do do ~orle no dia l'2 d~ corrente, ~ah irá 110 mesmo dia para 
Recife, Maceió, Bahia, V1cto11a, Rio, ·ao tos Paranagu í, S. francisco, 
Rio Grande Montev1déo e 8 1e1103 Ayr.:s. ' 

" Companhia rcc bo cui:a pa.21 Santarcm, ltscoa\l ra e M111 ~°'­
com trao1bordo em Bel~m, e oara Pclotas e P. AI~-, a transbnrdo no 
Rio Grt;le. 

As reclam1çõ111 de raltas e 11var1a9 11ô t!I ilo •,c11ft11 ror c.:rlpto 
• "dentro do Pl'l:.;;J de Irei, dicts pó a clcmirci. 

1'al"a ••m••• lnformaçO•• e.., o •11•n• • 
A.rcnlmcdcs Cintra 

lfmlpltrlt 1 !lU1 •1c1tL rz 11!110 r P.füldt 'ª ""Idaµ• c,aaucb. 

Arm11en11 Pr 9ft I~ d l\owe ur• 

PHO ll(S { !SClllIOIU • 33. === I li il1L4.Z!1' s. u. JOÃO PESSÔA 

Comp 

N V • Ir 
hd. Tll1g. -CDSTEIP.A -- T I F ., 1 1. HJ 

Sl!FtVICO DJE PAS AG!IR S E CARGAS 
•A companhia nllo se resporuabl!lza pelo, r .. cibo, em protocollo qUJ 

nllo apresentem a as:;ignatlua de um ,eu funcclonarlo.• 

V .&PORES ESP•R 

.. ahlrá no dia 11 de dt•zc111bro, ' 17 hora , ,,ara: 
Rf'clfe, 11ll('Clc•, lltthla, ,·1ctorla. klo de ..l1tut"lro, San­
'º"• Paraon,:uu, .l.11(011lu11, •'torf 001,011,., tio (~rende, 
Pelota" e Porto Ale ... rt.". · 

1Vm1io mi to IT PÉUA 
'ahlr11 no dia I.'> do c.·orrcu(c, p 

Paqzeete ITAPU 
8ahlrA nu dia I"- do t·orrcutt', ú 17 laora par•, 

Reelre, IIR cló, llt•hl , ,·1etorla, lo .:, n Ir , f!ian· 
to , ParauagaÃ, Antonln , FI ri oopoll•, lo Gr n­
d~, Pelota11 e Port Ale,rr 

!Navio 1111,\,/0 

nhlr - 110 dia 20 cio t•orr<"n(f', p11ru uC 1, 'llur, 11, 
A.rela Hr,uu·u, Arnc•11tr, l<'ort, 1 zo, ,.,.r, hu, CJH111oc•hu, 
Aanarn~Ao, 'l'nto,A, llorrt•lrln n , N1 o l,nl , lriu t rn, 
H•o llcnto, Gnh 111r ••i., Plnhl'lro,i, Cu 1r111u1, 'I 1r:.,11 Mi, 
(;aruta1•cru, lzen, llrng1111.a e 11<'1• 111. 

A Vl!!O - A flm de ,,11.r.r mallO;rI'OI a emll 
• Oomp nl11a não 1e r po bl Hz , 11eja aut.l fõr 

aoe caneeadorc1 Que prov1denclcm ara au u 
co.tt.do 1101 HP1.1re1 no dJa 1111 eh g d&, 

Pa.s,agenn, ocommcod , nlor , velo 
e. pera d a hld 11. 

P lacêt d 

-
ur. 

• 

PREFIRA 
VINHOS 

f 

de 

O M O e A L V p r U S é d rem,dlo de nrdade para ,u·ar 
Gt<J. tU!>f,<l-1.JI (i)iS! 

L~i:o Q .e se seallr rrippado, to.• sind~. B R Q M Q ( A L V PT U S 
.Jâo fadl'te... use sem deiror1. -------------

---AVIso== 
ESTEVAM:GERSON DA CUNHA e D. MORORO & C." 
(Secção de~Representações) tendo realisado a fusão das 
suas firmas _:sob a nova denominação de 

RGBNC,TR GSRSON, ~,TM,T'J.'JIDR 
a visam ao commercio e a quem interessar possa que tran::ife­
riram os seus escriptorios para a RUA MACIEL PINHEIRO 
N. ·- J 72, 1.'' andar, telephone n." 113, onde esperam re­
ceber as suas estimadas ordens. 

JO.\.O PE SÔA, dezembro de 1930. 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO R1IA 
-- CHALBORE & COMP. --

Rua r,uctuoeo Barbosa, os. 19 e 22, + + + + + Telepboae, 238 
camerada fabrtcação de pãee, bolachlnhu, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualldacu na entrega a domkllio3 ne3ta CAPITAL • un TAMBAO. 

EX.PERi M cNTEM 
os novoc; produdos da fa­
brica d .. l~ebidas "Sa.1hauá" . . 
• COGNAC MOSCATEL 
,.._VINHO~QUINADO 
L.~("Tt11•r11lho tr~~Cia. 

P. da Republlc1, 13'.> 

Convalescentes! ! 
Preferi o "Necta:r Di­

viHo de Ge~1:lpapo" aos 
vinhos estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer­
cearras 

os CIOARROS 

OIS A· IGOS 
NA O;& T E E M R I V A E S 

E XP E Fl 1 M. E NT E:M: 

O Pa raizo das JHadtA.8 
BERNARDO ROMQf'I' 

f ,1. ~cadas tf alS, Miud(tas, Capa.s • t Ag-asalhos 
Preços'. inacrtdltavet~ 

1<ua darão do Trlumpbo, 441. 

1·E~'DE-SE 

111,a ca a de morada e negocio 
c111 Sapr, f rua 7 de Setembro, es· 
quina rua Oama e Mello. Ponto 
para compra ele ~l~odão. Preço com­
modo, A trJtar com José Maria de 
Meci!'iro~ :1 Praça João Pessô~-Saotl. 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam ;e vendem: 
1,. CA.R 'ALUO & C,IA.. 

RPJ. d.1 .Rei,ublica. 133 - João Pcss&a 

"Ba boa.r1a. San. ta,r1 tense 
~ B. Moraes & Cia. 

I mPori•llorc1 1 axportadore de X AR Q U B II FARINHA Dl!f; f R l O O 
e 011tro1;iencro1 de estfv, t. 

l!nd. Tcl: oa.U~l!!J - NUA DES. TRINDADI!. 77 1 81. 

U m 11GONOPIRINA" 
Cnre tnlalllvcl da BLENORRHAOJA 

em r,ouco t~mpo. 

Vende-se em toda pharmacla 

B .JNH.A DA. Jll.ODA 
Rico sortimento de 11da1 estrani:elr11 e 

aadonae •• 
Orand•s novld1<1ea CIO fOrma• e chnpl,qo 

i,crd aenhor<!:... 
...:."..:'!. !Iaci ! Pl.Dhekc, 208. 

Cl ME N TIO 

·EXCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cla. 

Ru2 !Jez. T!'!!!dad.e, 8 
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'' Prefiram as esplendidas manteigas min .iras PESSôA " 
____.,~------~~--------------~-

e '' RAINH 
AS DE. MAIOR A C CE TA ÃO EM TO D O o BRA SIL 

Vendem: GUF~ O ES, JUNQUEIRA 

M INI STERIO DA AGRIC LTU­
RA, INDUSTRIA E CO:i\-11\IBRCIO-­
SERVI ÇO DE INSPECÇAO E FO­
M ENTO AGRICOLAS - INSPEC-1 
TORIA AGRICOLA FEDERAL DO 
7. 0 DISTRICTO - EDITAL N. 3 -- . 
D e ordem do sr. insp~ctor Agricola 
do 7. • Districto siio convid:idcs aos 
s rs. Casemiro Alves de Souza e Ade­
lino F:?rreira a comparecer.em, dentro 
do prazo de trinta dias. a contar desta 
d ata, á séde desta repartição, na Fa­
zenda " Simões Lopes", sita no subur­
bio desta capital, para o fim espechl 
de recolherem ú Delegacia Fiscal do 
Thesouro Nacional, mediante guias 
que lhes será.o expe<lidas. respectiva­
mente as importancias de rs. 905 07:l 
e 773$682, relativas á amortlzação elos 
lotes n. 4 e 8 dos quaes se acham 
apossados no extiucto Centro Agrí­
cola de Mamanguape, sob pena de fi­
carem de nenlmm effeito cs titulo:; 
provisorios que lhes foram eiqiedidos 
na forma do art. 44 do dec. 9.214, de 
15 de dezembro de 1911. 

J oão Pessôa, 5 de dezembro de 1930. 
- Miguel Campello de OliYeira, es­
crevente. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N. 5 - De ordem do sr. director do 
Lyce~ Parahybv.no, faço publico p.:ra 
oonbecirn=to dos mteressaci out 
"ex-vi" do decreto do GO\·êrno P.·o~ 
visorio da Republica, n 19. 426, de 
24 de outubro findo. ficam proro~, -
das, até 23 de dez=bro conente" as 
inscripções neste estabelecimento para 
os candidatos que requererem certi­
ficados de habilit:v;ão em e:rn.me de 
preparatorios, dependentõs dos de­
cretos n. 11.530, de 18 de março <le 
1915 e 5.303-A. de 31 de ou~ubro de 
1927. O mesmo dispositi\'O se refere 
aos candidatos do curso seriacio não 
matriculados no Lyceu. Será ohsJn ,,­
do o horario das inscripções de 9 á., 
11 horas e de 13 ás 15 dos dias uteis 

Secretaria do L:,-ceu ?a.."ahybar:.'.> 
1. º de d-ezem bro de 1930. - O secre­
tario, Maximiano Lopes Machado. 

EDITAL - • IULTA DE JURA­
DOS - O dr. Orestes ToscanC' L1s­
bõa. 2 ·· juiz substituto desta capita!, 
presidente da 4. • sessão o,dinana do 
Tribunal do Jury, em virtud~ d:i. le,, 
etc. 

Faz saber a todos que o present~ 
edital virem e delle conhecimento t1-

p 

ç 

,·crem que dw·ante os trabalhos da 
ultima sessii.o do Jury, que funccionon 
sob a prPsidencia desLo juizo <ln 1." 
a 6 de dezembro corrente, fornm mul­
tados, conforme consta <las respccL­
vas actas os jurados seguintC"l: 

1." Antonio Nunes da Costa. 100 000 · 
2 º Firmiliano Maximiliano de Pinho', 
100->000: 3. '' Severino Francisco Pcr,.1-
ra, 40 000: 4. • Francisco José da:; 
Ne,-cs, 60SOOO; 5." Pedro Jaymc Hen-
riques Seixas, lOOSOOO; 6." Luiz Be­
zerra da Costa, 100 000; 'l. • Se\'eri,10 
Coêlho de Moura, 100 000; 8." Pe-d•·o 
Baptista Guedes, 100 000; 9. º João 
Gomes Carneiro Irmão, 100$000: 10." 
Heitor Agui'1r d!t Sil\';t Gusmão 
100 000. 

]){' conformidade com o disp lo no 
art. 27:.l do Cc.;~!igo do Proc; s o C'l i- ' 
111inal do Estado. fic:i. 1.1a: c do ,, .; i 
mesmos o prazo de cinco dta;, 1 e, J pru-.1 

ai;n:eser f ,, rem a <'Slr juízo a defesa 
que ti· er"lll, sob •-,e,1::1 dC; sendo jul­
gada e.La improcedcnt,•, ou não ·~ 
aprcst.ntando defesa algl!l,1a, )rcc'. 
der-se-a r.o.brnnca por \ ln judiem!, 
nos t-ern;cs e a lei. '! no c;;so de nãu 
. r e, c,nutam,amC'11te e !Ilida ao co­
fre do Thesouro do E ·lado. a impor­
tancia dE 1n>1lt l. 1m1x ta. 

E. p.11·:i. qtk chc ur :iet conll''rimcnto 
de Lodo:., oo i1ner• ·~ll Jc s. r1p11dci pa -
sar o prcsf'nt , li il, qUc' ,'1á !•do ~ 
affi;;act·1 ,, lognrc.., <lo c'l. um' e •·e­
produzido p, ln lm )rP11Sa Da•lo e pas­
sado ncrta cidac e d ,lo: o Pe· 0 õn, aoc 
6 de dezembro rle 193(), E•1, Antonio 
GOiLÇ,' J\•e, Carn iro, r C.TÍ\ ã > o ,,~nrc­
vi <' a:; i'1'no. <Asc,ign ,', ) Ore • ·t r ,­
ca111 Ló bo·, . C'c n!orm n.o or .gl rn 1 
que me 1 .11 , <l u f,•, ,J,,w Pe~-

J:l 6 <.! • d z '11 ·o e 1930 O e rri-
, ã, ct, •11. \ nlo e ';al• Ca.-
lH'll'). 

PEREIRA CARNEIRO & e.A LI IT DA 
(CJomp." CJommcrcio e Na,,egação) 

SEDE - RIO DI! J NtIRO 

Gl l '. P~ - Esperado dos portos do ~ui no dia 10 do corrcute 
sahirá depois d1 demora 'necessaria pua Nata', M1cau, Cear.i, d vanh l e 
Pdrá. 

NOTA - Por contracto celebrado -com a «T11e Amazon Rivcr 
Steam Navigation Company• esta Companhia recebe carga para os 
portos de Santarém, Obidos, Parintins, ltaco;;.ti;l.ra e Manáos, con1 trans­
bordo no Pará, tomrndo ror base as quatro sahidas rnensae'3 dos \•1p,­
res daquella Empreza, as quacs têm Jogar ás 9 horas da manhã dos dih 
7, 14, 21 e 28 de cacla mez. 

Par.i cargas e ercomn:enc!as, 
agentes: 

fr~les, valore,. 1 ral~·3e r0rt1 os 

Compunbia Commereio e lndnsiria Krõneko 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

e 
PRO( URE au · ~lnvra:; "1 e C zimr•nto H..apido" 

na h•ta de Quaker Oats. Depoi , experimente 
e te novo Qua (~r O~t". 

É mnis saboro-;r), 1na~s 
semnrc da mesnw iin.1 

bra·1do do que nunca e 
<Jualidadc. 1 fas coze-se 

, inco ,l..!ZCS m, i· tk:prc· •;a. lTn · cnonnc conomi~ 
dt· tenipo, ~r· I ~lh<J e co•nu"" h•)I ! 

')nc c.·wm' ,~ nta sm 1,odcr fa:tcr mi11gau de 
Qu;!k"·· ( :·to Jllai · depressa <lo 'lUC .,e podcn1 fazer 
to~rn,l.lc. Tamb~m ~l' pu·le preparar outras 
r '-Íta•, 'Qtak(r' ·•',''T a ·co1 mJ. d 

pldo. '' 

& e.A Ltda .- 1·1 /p raça 

Prefeitura 
capita l 

da 

E.OI 7.'.,IL 
lle ordem do sr. prcfcilo muni­

cipal, faço publico para que ctieguc 
ao conhecimento dos proprictarios de 
e-:, ,as d<' telha e de palha dos peritne­
t,ro2 urbanos e suburbanos desta cida­
de, que, llté o fim do cor,ente mez, 
dPver á ser recolhida aos cofres mu:1!­
cipaes desta Preleitura a im[)Orlancm 
d1. dec11na a one cstno as m• ~mas i;u­
,1eita~. conformP arrolamento da com­
mlssti.o, oomo ~·e ve aba,:,.,: 

.'.)CCl'l.tarJa da Prcf('it\l:·a de Juão 
P, JS0:1, •l dt. no, em lJro de l:J30. 
Nllo d'Av1h Li.is, sccn.:tarit'. 

AVENIDA VASCO DA GAMA 

198 Bernardino Francisco, 2$640, 
206 Rfü~ de Andrade, 19 800; 294 José 
Marques de Souza, 26$400; 300 Luiz 
Pacote, 26$400; 320 João Marques, 
2~640; 360 Santina Nobrega, 2$640; 366 
lgnacio Rodrigues dos Santos, 2$640; 
372 Francisco Horacio, 2 640; 380 An­
tonio J9sé de ima, 1$080; 430 Bal-
1>1110 Jo~·1utn , .:eua. ~ ... -.tJ<tl.l i ,)•, .lv.L.tt.-

nci Pereira, 2 640; 442 José Marques, 
2 6·10; 448 Maria das Neves SUva 
2 640; 468 Manoel Paulo, 2_640; 207 
,Jose Cancio de Moraes, 2$640; 307 
1''rancisco Marques. 26$400; 361 Mau­
rício de Tal, 265400; 337 Alexandrina 
'\Iarl:1 da Conceição, 2$640; 387 Maria 
Amelia de Oliveira, 2$640; 393 Cle­
mentina de Barros, 2$640; 420 Vitel­
lJina Maria ela Conceição, 2 640; 437 
Maria Angelica da Conceição, 2 640; 
455 lVIanoel Aragão, 2 640; 459 Ignacio 
.s·,bino 2S640; n16 c. Menezes e I<'i­
lhos. 26$400; 521 Joaquim Euclydes, 
26 400; 527 Moça Barreto, 2$640; 537 
Elvidio Felix Correia, 2 640·. 

AVENIDA FLOR.IA NO PEIXOTO 

3'i' Maria Marcionilla de Assis, 2 640; 
l:J Rosalvo Baptista de Oliveira, 2 640; 
47 Cosmo Pedro Ferreira, 2$640; 57 
Adolpho Eduardo Lins, 25640; 73 An­
i onio Gualberto, 2S640; 79 Maria de 
Menezes PeLxt:Jto, 26$400; 87 a mesma, 
26~400 93 a mesma, 26 400; 155 João 
Gualbcrto, 26$400; 1§1 o mesmo, 2 640; 
169 Anna Maria de Jesus, 2$640; 207 
Professor Malsac 2 640; 233 Belisio 
Ferrer. 26$400; 245 Modesto de Tal, 
19$800; 251 Hermelinda de Freitas, 
2$640; 29'/ ,João Francisco do Carmo, 
2 640; 309 Evilasio de Tal, 2$640; 315 
Maria Margarida da Trilldade, 2 640; 
323 João Siqueira, 19$800; 367 Seve­
rino Gomes, 2$640; 373 José Graciano, 
26$400; 379 Joaquim Pereira da Silva, 
2 640; 385 Faustino Justilliano San­
tiago, 2SG40; 655 Isaías de Carvalho 
Vieira, 79$200; 679 Ignacio da Cunha 
Pedroza, 11 880 767 Carlos Rocha, 
2,640; 803 José Marques de Souza, 
2$640; Guilhermina dos Santos Barros, 
7 !J20; 869 José dos Santos Barros m­
lhosJ, 7~~20; 979 Seve1ino Luiz de Oli­
veiru.. 2 ,640; 1015 Florencio Feli.x do 
Nascimento, 5 940; 52 dr. Ephigenio 
C. da Cunha., 19. 800; 64 Maximiano 
de Assis, 2S640; 70 Antonio Rodrigues 
2 640, 78 :Prancisca Maria da Neves, 
2$640; 84 João Luiz, 2 640; 130 Lino 
Gomes ele denczes, 2$640; 144 Manoel 
SeYrrino, 2$640: 152 Oswaldo Tavares, 
19, 800; 158 o mesmo, 19 800; 166 An­
tonio Manoel do Nascimento, 2 640; 172 
Luiza l\larlJ dos Santos, 2 640; 208 Ma­
n 1 d•) Carmo Macena. 2 640; 214 Se­
vcril!o Campineiro, 19$800; 222 o mes-

OY 
SOClfOA08 

mo, 2 640; 240 Rita de Tal, 2$640, 
246 Joanna aaptista, 2 640; 250 Au­
gusto Feliciano da Silva, 2$640; 290 
Cecília Antonia Correia, 26 400; 296 
Luiz P ereira, 2$640; 302 Bernardo Cor­
reia. 2S640; 310 Agostinho Alexandre 
ela Silva, 2 640; 320 Maria Pereira de 
Flgueircdo, 19S800; 376 Felintho de 
Tal, 26$400; 384 João Ferrer, 26 100; 
392 o mesmo, 19$800; 842 João da Cos­
ta Cabral, 59 $400; 1000 João Correia 
Monteiro Freire, 13$200; 1004 o mesmo, 
13$200; 1008 o mesmo, 13$200; 1012 
o mesmo, 13 200; 1016 o mesmo, 13 200. 

'l'RA VESSA VÉRA CRUZ 

167 José Laet Pedroza, 11 880; 173 o 
mesmo, 66$000; 315 Hennillo Cunha, 
26 400; 367 Dr. José Dantas, 13 200; 
38!.J o mesmo, 7$920. 182 Marietta Pe 
droza, 7$920: 190 a m•~sma, 26 400; 221. 
Candldo Marlnho, 7 920; 332 Pedro 
I,yra, 1:3$220; 346 o mesmo. 26 400; 138 
Isabel Monteiro, 2 640. 

AVENIDA DO A B C 

373 Marietta Pedl'oza, 19 800, 381 
a mesma. 19 800; 391 a msenrn, 19 800, 
535 Elisio Martins, 3$920; 380 Adnlita 
Bezerra, 2$640; 544 Severino da Silvu, 
2$640, 534 Laurentino Vasconcello: , 
Mello, 7$920; 520 Firmino So, res, 
13$200 

AVENIDA 25 DE JANI::IRO 

35 Joanna Maria dos Santos, 52$800, 
47 Antonio Muniz Filho, 7S920; 111 
Adolpho de Almeida, 7 920; 169 Ene­
dina Vieira de Mello, 5 940; 175 a 
IJlt..'.,ffiU, .lJ, .wo, !IH VI l ·:i ~·e .ll1rw ·n­
ClO, 19~800; 45 Joa'J d I Çr>;ta C!J'' • t 
33YOOO; 66 Evn.:i.--~o de Ol1vP1ra ; '\ 
11$380; 76 Annn CxdeiTo, í nc: o. 
Hc1rlque Teixeira dE Carvall'o, 7$920; 
100 José Hcrmini'.> da Si!\ a, 2$110; 
106 Firmino de Tal, 2""6G; 114 Olir -
din~ Gonçalves. 5. 940; 120 Ernest na. 
Maria da Conceição, 1S990; 126 M n, 
da GamR, 2~40; 132 Joaquim Bo."li 
1.i.c,o, 2::,640; 14.0 Jo:...plla e,.,, all,c, u,s 
Sant.os, 1 980. 

AVENIDA PACOTE 

80 An1a:·o Cone".;• de Arrt..j,, 2'i 4 l(líJ; 

ig3 
niot~i,;l~l~;1~~~~2 d1o0

; ~3 I~ 111~~~ 
mo, l!JS800; 81 o mesmo, 19 ,OO 93 
o mesmo. 26 400; 147 o mesmo 19 .• ::.:io; 
l"i5 o me~mo, l.9$800; 169 '1 , :r e 
19$800: 41 José Bandei··~. 26 100; :5 
Rnsa de Salles, 2$640; 55 :;a ,1to S • 
VtriUl1.), 2>';640: Gl Marin. J~sé F1gu_1-
r&do. 2.,640; 65 Joilo Ile'1to, 2 640 87 
Arehclau de l\Iello F"lTPl:-a, 1!)$800 9:J 
o u: ,mo. 19· OCO; 113 Maria. Amaro, 
lD soo: 110 , Ianucl PEl'grntn o, 2S64l': 
B3 f'(!llsmil10 Arthur, Z' Wl; Hl Jo,,, 
Li~'.lza. 13_200. 2!11 Antonu C:>illw, 
25 400: 303 o me.smo, 19 :SOO; 313 An­
tonio Romão, 2 6-10; 32 o m mo 
:.lSG40; 331 Manuel d, Olivc,.-~. 2 40; 
339 Antonio Pcmi:Jlho, 2 640, M c:_­
mc.1tino Co:;mo. 2. G40 102 Ar oni 
Ursullno. Hl$800; 114 Patnc· J ti<' Bot•· 
::a, 2 G4C; 122 Odilon AI e• d~ Frei 
tr,s, 2 540; 13ü Autonk> H:md.1-n, 
2<>640; 142 A!Jredo de Tal 2 64C, H•l 
Joi\:i àe Tal, 19S1 00; IM Lucind~. d 
Tal. 19 SOO; 174 Ant nio Rcm: o c\'l 
Silva, 2$640; 180 fn.nuel Gon ; da 
Silva. 2$640: 18!> Lu1:i: 1'\p'l !m•1 
2$540; "10 Emill 1 Mnna d., C' 1-
ção. 2$640; 244 Maria dr Tal, 13 00; 
:l76 Maria Ju ia 2 Glil, "84 " 
dr" d· Frn nc-i, 2 640; 29'.l Ft ipne P • 
reira, 2 S40; 324 João ':l:'rin 1 • 2 'G40, 

<C r lrnuaJ 

!\lltUNYMj 

Poa1Ge 
8 CU I! - &.Yenld• Rio Br,n~, to• 1 8,J 

11wurm nu Doca, do Porto, ao Rio <!11 Janrlro I dl1 OJlcl.:> 
1101 IIIJbarcadora • rv.ebe<lor 

--o--o--
J,h 1 1 rnpld11 d<" p,11111 a,;clro111:clcar A ~ntrt llcd e 

e Po1•to ~lt" re cn1 10 dias 

p de 1.• cil•••• 
l'aqurte · Areran ua - rspe111úo cios portos do sul 110 dl ô 

ele dczl'inhro, ,l.9 1 :> horas, eahlr · a 10, á uoite, para : Mn cl6, 11 
n~hia, a 12; Hlo ,le Janeiro, a 14; Santos, a 1 i, Hlo Grande, a l\J; l\:lolas, 
a i 'J e Porto Alegre a. 20. 

Unha Cabedcllo-Porto Alegre 

LI Hi Ceará-Riu Grande 
Cargu Iro !( 1'0 l l , ( Viagem LUnlr clual ue uovernbro) 

1:,ai,fr o uo Pará e escal1t 110 dia 9 u o i::;,ncnlc, aabltll no tne!mo 
d!a, pat I l'~cif , J\1orei6. Bahia, Rio de Janeiw, SJnt•Js, Paranaguá,:;Anto 
mna, Rio Uraudc, Pelotas e Porto Alegre. 

AOt:NTES - R'lllla 
H ll5 de ovewbro n.• 87 - felen!H!!!.I I!. :IM 

~ALA POS! AL, H,e 3-i. 

.------....... --- ------,,, ----- -- - -- -r- .. -



snmrnos, taxando-a cte documento que 
deve ser tomado. não como entrevis­
ta commum de jornaes, mas como im­
portantlssimo programma para a Re­
volução. 

Vão t,.r os Vl'nelmentos reduzidos 

RIO, 8 - Diz-se que todos os offi­
riaes reformados administrativamente 
rerão seu.s vencimentos reduzidos das 
, 1uotas referentes aos annos de ser­
viro 

1n ,•onin~ jlara a Jnspectoria de Sêc­
ras do Ceará 

RIO, 8 - O ministro José Americo 
de Almeida pediu ao Tribunal de Con­
I as 1•rovidencias no sentido de ser 
Jif.tribuida á Delegacia Fiscal do Cea­
rá, i disposicão do engenheiro chete 
do 1.• D1stricto de Sêccas, a quantia 
ele 173 contos, para as des))l'sas feitas 
no rorrente anno 

F,n:. o 11ui' dPi.ejem regns~a.r :ios 
~us Estados 

RIO, 8 - Os ministros da Viação 
d:> Trabalho e o chefe de Policia 

c~t ii.o fornerendo passagens a todos 
qlll' (lesl'jl'm r!'gressar aos seus Es­
I actos . 

l u\3 !',,irt>vista do sr. Octavio l\fan­
g-abeira 

; 10, 8 - Entre\'istado na Europa 
o m-. Oct.:nio Mangabeira disse que o 

6;nerno brn.sileiro fará proceder a 
nova eleições. não havendo, p:>rtanto, 
receio da implantação de uma dicta­
dura nem dum movimento de sep:ira­
ti\ i:mo, dado o espírito exi<;tentl' de 
1midade nacional 

C pl'rienrias l'om o akool-motor 

RIO, li - O ministro da Guerra 
.reneral Leite de Castro, submetterl 
i experiencia nos caminhões do seu 

!inisteno, o alcool-motor . 

O g<'ne1•:J João Alberto em conferen-
1•ia rom o presidl'nte Getulio Var!:'as 

RIO 8 - O general João Alberto 
·hf-gou aqui, acompanhado do secre­
tario da Fazenda de S. Paulo, sr. 
Souza Dantas, e do sr. Godofredo 
Faria, official ás suas ordens 

A' hora em que telegrapho o gene­
ral João Alberto conferencia ha mais 
de uma hora com o presidente Getullo 
Vargas 

. ,1.u1ifl'sta,;-ão Jos musicos cariocas ao 
r. Getulio Varg-as 

nrú, 8 - Realiza-se esta noite a 
hcmenagl'm ctos musicas brasileiros 
ao pr!'sidente Getulio Vargas, devendo 
re r promovida mna marche aux flam­
l,nu,:, is 21 horas, quando os musi­
c!s sl'rão recebidos pelo presidente 
ct:i ttepnhlica . 

O Tribunal Rl'volucionario 

RIO 8 - Foram nomeados os srs. 
J. J sea bra, Djalma Pinheiro Cha­
gas, Justo Moraes, Sergio Oliveira e 
Solo.no Cunha, membros do Tribunal 
Hevoluclonario, e os srs. Alvaro Gou­
Jart Oliveira e Ary Azevêdo Franco, 
prr,eurn<Jores. 

O •r ribunal eleve reunir-se na sala 
<I:. Comm1<;são ele Finanças da Ca­
rnara 

ULTIMA HORA 
l<IÜ, !J - orria hc,je na prac::a 

CJlll' o govêrno t:ntraria no mer-
1·ad,, 110 <·ai~ <·,,mprando os 
,;foclc" q11<· súhc·m a 22 milhões 

df' SaCl'Ofl. 
"(> Clc,ho", a proposito, pu­

hlil'a u111.1 c·mrevi<1ta com um 
lrn11qt1f'in,, 1·uj,, nome não de­

C'la r:1. 

O n•Íf'l'Ído hanqul'iro declara 
ljUP e·. 11 mf'tlida E>quivale a rf'in· 
l'idir 110 Nrc,s do govêrno pll'l­

. ·ad1,. 
A valorização artificial com o 

1·<,rnpra dos <itocks pelos govêr-
11os fed('l'al e estadual, ou meR· 
mo por 1rndiculare,; só servira 
,rnru df'i.moralizar os pre<:o!õl no'! 
mPrl'aclos 1·on8umidores. 

O Bra~il clc•ve, df'sde logo, 
:,handonar as tarifas ultra pro­
tt·1·,·ioni ;t:i , promc;vendo, immi-­
diat;m1,•ntc• accôrdo c·ommer· 
c.i1e::. q t1a J;ermittarn o caí .ó ser 

.-encUdo a Justo preco, ficai"ido a.i 
a lcance dos consumidores. 

A medida preconizada é de au­
toria dos que especularam o 
café e querem salvar-se á custa 

da riqueza nacional, illudindo a 
bôa fé dos dirigentes. 

RIO, 9 - Pela segunda vez 
reuniu-se hontem a com missão 
encarregada do. estudo para a 
,·onstruccão de casas economicas, 
com a presença cte todo. os seus 

membros. 
O ministro do Trabalho pediu 

ao dl'. Evari. to de Moraes que 
expuzes. e o resultado de seus es­
tudos sobre o 3specto leg·al da 

questão. 
Tomando a palavra o dr. Eva­

ri. 10 de '1oraes fez uma exposi­
cão attinente á construcc:ão im­
mt'diat::i de casas para ferrovia­
rio", cujo ,,umero avultado iu,;ti­
fic3 a preferencia 

De accôrdo com essa exposi­
ção e com a modificação sugge­
rida pelo r. ministro, ficou as­

sentada a execufãO dessa medida. 
Em seguida a commis.ão 

examinou a capacidade acquisi­
tiva dos operarios, nesta capital, 
a qual deverá determinar o ma­

ximo do custo de cada habitação, 
para que eja po.sivel a sua 

acq uisição, pelo. opera rios. 
Em , irtude do exame da ques­

tão, esta beJeceu-se como limite 
provaveis das mensalidades para 
a acquisição ele predios, pelos 
ferro-viario., 85, 000 a 150 000. 
Essa. mensalidade. permittirão 

a compra de ca. a hygienica , do­
tada de conforto, ao nos o ho­
mens do trabalho, contribuindo, 
por outro lado, pa~·a o nivelamen­
to, em taxa mais mode tas. dos 
aluguei ora vigentes. 

O ministro, de accôrdo com a 
$Uggestão da commLsão, envi­
dará e forço para que o govêr­

no cêda, como contribuição, os 
terreno~ aproveitavei para vil­
las operarias em zona. de facil 
acc·esso ao;:: ferrodarioi-. 

---:l(O) :--­

Ea-:p1•eS8iVtl /101111,,.,a. 
gen, tia P1•efril111·t1 
tle Pianeó "" 111·esi• 
ti ente J tJtitJ Pessda 

Do no. so core. pondente em 
Piancó recebemos o o;eguinte te­
legramma: 

"PIAN('ó, 8 - O prefeito mu­
dou o nome da praça do Com­
mercio, uma da!õ! principae, de, ta 

villa, para o do grande presi­
dente João Pessôa. 

Brevemente serão collocadas, 
com solennidade, as rf'spectiva. 
µ)a('!2S." 

---(j::1)--­

Um desmentido 
A proposito dr um:i local do "Jor­

nal do Recife", edição d' hontem, os 
irmãos Pessõa Cavalcantl dirigiram ao 
refrddo orgáo d:i 1mprens'.I pernambu­
<'ana o sPgumte telegramma 

"Rc·ctacção "Jornal do Rc>clfe" -
R!'cile. - Noticia divulgada este jor 
nu! sltua~áo Par~hyba cll'slltuid3 fun­
damento. Irmãos Pe~sô:1 manlfm es­
lrc·ila rord1alldnclP lntc·rventor Na­
varro. 

SP C'Xpioradores scmC'am Intrigas e 
boatos lt.>viano~. nenhuma culpa nos 
cnbe. Só desejamos paz e frlicldudp Pa­
rahyba, prla qual sr sacrificou inesque­
clvd irmão Jo5.o Peqsoa. 

Trata-se, portanto, vil mystlflcaçõ.o 
polltiouelros inescrupulosos, sem amôr 
á Parahyba, <,. venluch• I' sobretudo aos 
I levados objectlvos n·volucionanos. 
S:1uda,õrs. lrnuios Pl'ssoa ('a11al­
canli " 

FITAS 00 N"f.'.C'.0-par-t lu1,dlas, l'~­

[JPrlalldadé R.-l'ebeu a ('asa Zacra· 
.. _., .. ifUI,& l .. l•••J\l t.Uú - .... 

' 
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: 8ensacional reportagem so-
: bre ao; umptol'! militares. 
1 
1 'l'eleg-rammas d 
I hora. 

ultima 

____ .;,,_,...,.. ___ ,. ________ _ 

º
" nosi.os confrades do "O 

Lihen,J" encftrraram, 
com a edição de hon­

tem, a circula<;ão do conceituado 
vespertino. 

No periodismo indigena, o "O 
Liberal" se tornára o braseiro 
Sf'mpre :icce<io, com que o civis­
mo parahvba1111 cauterizava o 
apodrecimento dos costumes re­
publicano<i. 

Fôra elle, no seu curto cyclo 
de vida de imprensa, uma das 
projecções do dynamismo cívi­

co com que o grande João Pes­
sôa trabalhava, dia e noite, esta 
obra estupenda de redempção na­
cional ~ue ahi está. 

Tivemos nelle uma trincheira, 
formidavel de resistencia, de 
onde a ideologia revolucionaria 
da Parahyba dardejava, contra 
os desmandos do govêrno da Re­
publica, as apostrophes mais 
candentes do patriotismo revol­
tado. 

"Lunch" aos solda--
iiiil .............. iiliill .. iiiiiiiiiiiil5il ..... imlii ....... illlil ......... l ...... -.riii 

dos da Revolução ___ ... ___ _ 
Adiada para ho;e, realizar-se-á pelas 

cinco horas da t3.rde, á praça da Jn -
dfpendenvia, a festa offerec,da aos 
s~l:lajcs par:ihyba.n-.s qu~ t'.)maram 
parte na Revolução. 

E "·ão preparada.~ varia~ surprez:i.s 
d e m ·do a tornar o festival o mais 

aheme pcssivel. 
As me!'::?.S ficaram assim distribuídas· 
ME~A JOAO PES30A - Paranym- 1 

phc..;: Drs Joa:tuim Pe.•.'>Õa, Josa Ma- ' 
c;a!háf'S e Alpheu Domingues e srs. 
Oswaldo P 0 swa, João Amorim e Co­
rlclano de M · :leircs. 

Ccmmissão de dirigentes: senhoras 
Olara Otco Amorim, Amelia RataC'aso, 
Corintha RJSas, Alice da Silva Paiva 
e Nevinh:i Macc:l~ . 

c-mmissio de damas prrtectoras· 
senhoras Maria Gu~:l::s Pereira, Ziz: 
Paiva, Est-c:llita Llns, Ninita Avila Lin•, 
Ma1 ia do Céo Vida! e Julla Grangeiro 

C'mmu:s'i'l d1rectora do "buffet": 
rénhoras Crina Ramcs e Amelia Fal­
coni de Barr:,s e senhorita Annica 
M~deircs. 

C:;mmissão de senhoritas que ser­
virão as mes;s "Mi~" Dolores Amo­
rim dz Me-jeiros, Arminda Henriques, 
Ruth Len:lorf, Clctilde Amorim de 
Me:leircs, Georgina Martins Pereir!' 
Llliosa Silva, Hilda Hollanda, N-:>emi 
Hollanda, Ubaldina Campello, Ubalda 
Cavalcanti, Maria Augusta Vascon­
cellcs, Marly Resas Monteiro, Carmita 
Pina, Arimá Coimbra, Maria das Mer­
cês Navarro, Altina de Oliveira Sá, 
Maria do Carmo Ramos, Laurides G:l-

Dirigentes : madames Cícero Ca!­
das, Borja Peregrino, J)sa Magalhães. 
Der.iccrito Gu,des Pereira, Carlos Pi­
res, wa:fr-edo Rodrigues. Diogenes 
Caldas, Arnulpho Re6 is, Estevam Lins, 
Rabello Junior e GuedFS Pereira e 
Jo:quim Pessôa e senhoritas Rita Mi­
randa e Moça Vianna. 

Senhoritas que servirão as mesas: 
Myosotis C0sta, Analic~ (faldas, Zu­
leika Schuller, Lourdes Schuller, Ma­
ria de Lourdes Rosa, Maria Bahia, 
Nair Gran.geiro, Arlette N-i'ves, CeleWa 
P:>ntua!, Neusa Gued's, Honorina 
Toscano, Jandyra Tcscano, Clelia Sei­
xas, Yola.nda Seixas, Eunice V!llar, 
Nilsa Víllar, Cecy Castello Branco, 
Eundes Salles, Aurea Ventura, Dina­
ry Dahlia e Jeanne Barros 

MESA GETULIO VARGAS - Ests. 
mõsa será servida pelo Ba,t:alhã) Fe­
minino Jcsé Americo de Almeida. 

Paranymphos: srs. Joio Fernandes, 
João ,'3ouza Campos, Daniel Araújo, 
Severino Amorim e Maria Vianna. 

Commissã:, dirigente: Senhoras drs. 
João Maurício e Walfredo Guedes So­
brinho e sr Guilherme Vergara. Se­
nh'>ritas: Ir.1cy Maia. Lindalva Gam1, 
Juberlira NobrejJ, Isaura Miranda, 
Wanda Almeida, Iracy Chaves, Irene 
C~aves, Maria das N~ves C::sta, The­
reza Lyra, Mundin.'la Ccêlho, Car­
men Almeida, Daura Almeida, Ne­
vy Leal, Maria Carmen Cimtal1ce, 
E!za Stuckert, Nazinha Browne, Eli­
sabeth Jubert, Stellik Lyra, Naná Ban­
deira, Alzira Vianna, Hilda Mej,aircs, 
Hilda B~ltrão e Adamantln:i Neves . 

Mas, jornal de combate que 
era, já hoje, victoriosa a causa 
pela qual se batia, fo1·ço o éra 
convir o ue ce. sara a 5:ua razão 
de ser. 

I ma e Analia Mendes de Oliveira . 

Por iniciativa das dirigentl'S da 
mesa "Anthenor Navarro", foram con­
vld1dos cs drs. Carlos de Lima Caval­
ca:ni e Irenê:i Joifily, interventor('<; 
federaEs em Pernambuco e Rio Gran­
d ~ do Norce para assís'irem á fest'.l 
j€ hGJe, 

A população da capital, po­
rém, habituada á leitura do jor­
nal extincto, difficilmente se 
conformaria com a falta de uma 
folha ve pertina. Adernai . o t 

meio, pelo seu crescente indice 
de desenvolvimento, já comporta 
um orgão de informação das ul­
timas doze hora . 

Taes considerações levaram o 
chefe do govêrno a resolver que, 
a começar de hoje, fizessemos 
circular também a "A UNL\0", 
em edic::ão da tarde. Aguardem­

"ª· pois, os leitores. 

---:(1):---

Queixa do p6vo 
Illmo. sr. dr. d!rector da "A Uni­

fo" - Respeitosos cumprimentos. 
Peço-vos o obsequio de publicardes, 

na columna "Queixas do Povo". du 
vosso jornal, as seguintes linhas: 

"Em Julho de 1915 falleceu men 
pae, Elias P . de Andrade Lima, dei­
xando minha mãe viuva com 7 h­
lhos, todos menores. Deixou-nos a 
propriedade ·•Jaguarema de Baixo". 
no termo de Mamangua.pe. Minha 
mãe, com os flihos, foi morar com 
meus o vós, no engenho "Bõa Vista", 
Sape. 

Meu tlu, dr Minervino Guerra. 
offereceu-se para dirigir "Jaffuarema ", 
mas o que fez foi explorai-a e, por 
fim, entendeu de vendei-a, dizendo 
que botaria o dinheiro dos orphãos 
no Caixa Economk3 e o da minha 
mãe empreg:in:i. em cousa utll. De 
pos.,;p da procuração. ciel>"ou de ven­
der "Jaguarema" ao sr Stmpliclo 
Coêlho, por oitenta contos, para ven­
dei-a ao St'U compadre ctr. João Ur­
sulo e ao sr Fnnklln Maribondo, 
por cincoenta contos. Pa~sou a es­
criptura por vinte contos, lesando, 
assim, a Fazenda do Estado. 

Dois dos orphãos puberes estavam 
em S. Caernno, Pernambuco, e não 
fóram ouvidos. Tio Minervino man­
dou f'.lzer ca.rtns por elles, dizendo 
que auclorizavam a venda e as levou 
ao juiz de Maman:ruape O sr. José 
Mendon~a tabellláo rte Sapé, reco­
nhecru as firmas. 

Até hoje tio Minervino não liqui­
dou esse negocio, tendo eu gasto 
muito dinheiro com advogado. A 
vtnd:i foi em abril de 102&. Nada de 

MESA JUAREZ TAVORA - Para­
nymphos: Dr. Leonardo Arc:>verde e 
srs. Guilherme Kroncke, Ernest.o 
O?rckle, Nicolau Costa, Oliver von 
Soi:then. Paula Cavalcanti e !\,Iario 
Vianna. 

Commissão dirigente. senhoras drs . 
Ruy Carneiro, Oclon Bezerra, Slndul­
pho Pequeno e srs Cypriano Galvão 
Enwsto Silveira . 

Commissão de senhoritas: Norman­
da Ribeiro, Severina e Anesia Lom­
bardi, Iracema Oliveira, Helena Lima 
Branca Siqueira, Elsa <::,%ta, Hosan­
nan Costa, Babá Castro Pinto, Ade­
lina Cactro Pinto. Virginia Xavier 
Analice Pequeno, Nevinha Oliveirs. 
Carmita Pontual, Bertha Cunha, Leo­
:1or Arcoverde, Palmyra Almeida, Lu­
cy e Hivette Vieira, Geny Barreto. 
G€ny Cavalcanti, Nereida Medeiro 

MESA ANTHENOR NAVARRO -
Faranymphos: drs. Avila Lins, Adhe­
mar Londres, Orestes Lisbôa, Adhemar 
Vidal, d. Santino Coutinho, srs. Al­
b~rto Lundgren, Thomaz s~ixas, Ar­
thur Sobreira. Manuel Baneto e N~r­
va Grang.airo 

dinheiro I E os orphãos sacriflcadis­
simos. 

EsLou certo que o dr. Anthenor Na­
varro e o dr. promotor de Maman­
guape procurarão resolver essa ban­
dalheira a bem da viuva e dos or­
phãos, e o dr. Santa Cruz fará che­
gar aos cofres do Estado a quantia 
sonegada sobre trinta contos. 

São meus advogado os drs. Gil­
berto Leite e Evandro Souto. 

De quem agradece a publicação. -
Jose Guerra de A. Lima - João Pes­
saõ, 9 12 930 - R. Padre Rolim, 59 

A firma est:iva reconhecida 
. ( 1) : 

A~udagem ~o Nordéste 
Do nos.so coll:iborador sr. Francisco 

Lustosa Cabral, reC'ebemos a seguinte 
c:irta: 

"Illustre Rednctares da "A União". 
- Multo gr:ito, meus caros amigos, 
pelo acolhimento que deram ao meu 
01 tlgo inserto em seu jornal de 7 do 
corrente, sobre a açudagem no nor­
déste, com as minhas iniclaes F. L .. 
cuj.i agrodeciml'nto é extensivo á nota 
de hoje na sua brilhante folha. Multo 
me desvaneceram, pois, as honrosas re­
ferencias á precisão com que abordei o 
m:i.gno assumpto d:is reprezas nas es­
br:i.zeadas regiões de 3 Estados do nor­
déste brasileiro. 

Aguardemos. tranquillos, a acção re­
paradora, que tanto almejamos, por 
parte dos exmos. Presidente da Repu­
blica e Ministro da Viação, pois não 
tenhamos duvidas que essas altas 
auctoridades em breve darão mão 
forte ao engenheiro chefe do Districco, 
dr. Avila Lins, que ramo deseja dar 

Identic:, convite foi feito ao dr. An­
then:>r Navarro, int-erventor na Para­
hyba e á officialidade do 22" B. C 

Os soldados do ex-ercito e da polici'.l, 
por deliberação dos respectivos com­
mandantes comparecerão ao "lunch" 
divididos em quatro turmas 

Na mesa "Anthenor Navarro" fa­
rão discursos o dr. Generino Maciel 
e o conego João de Deus . 

O nosso amigo dr. !.Ianuel Mor:ies. 
delegado da capilal, recebeu o se­
guinte telegrarruna: 

Natal, 9 - Convidado comparec;.er 
"lunch" soldados impossibilitado iu­
sistir peço bom amigo representar· 
me - Ir~nêo Joffily, interventor f P­
deral. 

\ ulto aos seniços da sua jurisdicçáo 
Com toda estima o velho collabora­

dor e •amigo, Francisco Lustosa Ca­
bral. 

João Pes õa, 9 111 930 

----(:o·\--­

ll'1/01·n1es Co111111er• 
<•ines 

BRINDES: - O srs. Rodrigues & 
C. , proprietarios da fabrica, a vapor 
S. Sebastião, tiveram a gentileza de 
enviar-nos dois lindos chromos-fo­
lhinhas para o proximo anno 

O movimento de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, dos dias 1. • e 
2, constou do seguinte· 

Nicolau da Costa - 194 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
vapor "Duque de Caxias". 

J. Clemente Levy & c. • - 42 far­
dos de pelles de cabra e carneiro, para. 
New York, pelo vap)r "Hif"hO". 

Os mesmos - 3 fardes de p?Jles de 
cabra e carneiro, para Santos, pelo 
vapor "Duque de Caxias·•. 
Soares de Oliveira & C. • -52 fardos 
de algodão em oluma, par:i Santos, 
pelo me.mo vapor. 

Lisbôa & c.• - 30 tambores de fer­
ro, vaslcs, para Mussurepe, pela 
·• Great Western". 

Comp. de Pesca Norte do Brasil - 1 
barril contend11, oleo de baleia, para 
Porto Alegre, pelo vapor "Itassucê". 

Oscar Mu1:..z - 2 malas contendo 
amostras de {:aiçadcs, para R.ecife, 
em <:'lmlnhão. 

René Hausheer & c .• - 2 fard"s de 
tecidos, para Lagõas de Montanhas, 
por costas de animaes. 

Abllio Dantas & e .• - 189 f:lrd-s 
de algodão em pluma. para Santo.<;, 
pelo vapor "Duque d·e Caxias". 

Os mesmos - 259 f:!.rd:,s de alg)dáo 
em pluma. para Rio, pelo mesmo va­
por. 

Singer Swing M:ichine Company-1 
caixa contendo 2 cabeças de machi­
nas . usadas, para Recife, pela "Grea.t 
Western" 
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